XIV ANNO 


Correspondencia estrangeira 
PARIZ 6 DE MARÇO DE 1867 
(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


Os cuidados do carnaval tiraram á cbroni- 
ca politica a maior parte do seu interesso. Os 
bons parizienses andaram a correr atraz dos 
bois gordos que faziam a sua visita politica às 
casas dos altos personagens. 

O senado e o corpo legislativo, segundo o 
costume,tiveram breve feriado por occasião do 
carnaval. Suspenderam os seus trabalhos até 
dmanhã, e como a lei sobre o ensino primario, 
ou, por melhor dizer, sobre a creação de es- 
cholas para o sexo feminino,ainda exigirá pro- 
vavelmente duas ou tres sessões, a discussão 
sobre a Allemanha ficará para a segunda quin- 
Nena ÃO OO Bia rio gisioiso sizagia 7 

Demais, o snr. Thiers, que requer a inter- 
pellação, está doente, não pôde assistir à ulti- 
ma sessão, e só na quinta-feira poderá apresen: 
tar o seu requerimento para explicações sobre 
a Allemanha e a Italia. pu 

Quanto á lei sobre o ensino primario, de 
que ee está tratando no corpo legislativo, se 

assar, encherá grandes lacunas no nosso sys- 
ma de ensino da infancia. Organisa o ensino 
para o sexo feminino, eria com esse fim gran- 
de numero de escholas novas, melhora as que 


existem pela garantia dada ás mestras do um | 


salario minimum e de outras vantagens do que 
gozam ha muito os professores. Diminuse o nu- 
mero das escholas mixtas e attenua os seus in- 
convenientes, Organiva regularmente o servi- 
ço dos mestres adjunctos e das mestras adjun- 
ctas. Institue escholas de logarejos, 6 assim 
multiplica os meios de ensino para 03 povos 
disseminados. Emfim dá uma gratificação Ror 
professores e professoras que dirigirem uma es- 
chola communal de adultos. | 

Sem serem do numero d'aquellas de que a 
paixão politica faz uma especie de espectaculo, 
as sessõos de sexta-feira e do sabbado não dei- 
xaram de ter algum lado interessante, Estreou- 
se osnr. Duruy, ministro da instrucção publi- 
ca, como orador parlamentar. Alguns dos seus. 
amigos receiavam que fosse mal succedido,mas 
o sor. Duruy mostrou-se muito habil. O seu 
discurso fez-se notar pela clareza e pela sobrie- 
dade dos desenvolvimentos. E'a boa maneira 
de fallar, 

O conselho: de Estado teve no sabbado 
uma sessio, presidida pelo imperador, para 
terminar o exame do projecto de lei relativo 
ás reuniões publicas. Asscgura-se que foram 
upprovados guccessivamente em seus tormos 
definitivos todos os artigos do projecto, o que 
talvez permittirá que o projecto seja submetti- 


do ao corpo legi: lativo ao mesmo tempo que o 
da lei de imprensa. . 
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um militar muito distincto, mas muito rigoroso 
em serviço e disciplina. ve 
“Volto á camara dos deputados. 

O snr. Emilio Ollivier esteve para ser mi- 
nistro, dizem os seus amigos. O que é um fa- 
cto é que do partido da esquerda elle passou 
para a maioria. Tinha sido convencionado, 
em uma reunião dos membros do terceiro par- 
tido, que o sor. Emilio Ollivier formularia re- 
servas e so mostraria muito cathegorico. Mas 
o enr. Rouber demoliu todos esses planos, e 
o snr. Ollivier declarou adherir ás idoias do 

ministro, de maneira que os seus amigos in- 
timos tiveram de chamar-lhe apostata. Q sor. 
Julio Favre foi forçado a stygmatisar o seu col- 
lega, e fel-o um pouco brutalmente, Quanto 
á imprensa da opposição, a «Liberdade», a 
«Opinião nacional», o «Tempo», o «Seculo», 
todos esses diarios se levantaram contra o 
snr, Ollivier que bom mal tem podido defen- 
der-se. 

Como incidente politico citarei o processo 
instaurado contra o sor. Emilio de Girardin 
que vai ser chamado à policia correccionalac- 
cusado de excitação ao odio e ao despreso do 
governo. E um triste commentario ao proje- 
cto de lei sobre a imprensa, e é um indicio 
muito deploravel das disposições attribuidas 
ao poder. O enr, de Girardin é um dos ami- 
gos do imperio, um amigo do segundo grau, 
é verdade, que não admittia a approvação 
systematica, mas um partidario sincero que 
vive em intimidade com o principe Napoleão, 
Este processo foi decidido em conselho de mi- 
nistros. Diz-se que ninguem teria inquietado 
o fogoso politico se elle tivesse limitado as suas 
criticas ao estado actual das cousas; mas não 
pareceu possivel deixar atacar o «dois de de- 
zembro» e a «legitimidade do grande lance 
politico». , 

Ora, o snr. de Girardin tinha negado a 
necessidade do «golpe de Estado», e negára 
que a França tivesse verdadeiramente neces- 
sidade, ha dezeseis annos, de ser salva da 
anarchia. Pensou-se pois, nas regiões eleva- 
das, que se não se suspendesse com authorida- 
de o desenvolvimento de tal themoa, esse ar- 
rojo acharia imitadores e abriria um caminho 
perigoso. Seja como for, este processo faz má 


impressão, e julga-se que o governo virá a /quenão tenhamos de recorrer a continuos é 


gentil-o. Fazendo condemnar o snr. de Girar- 


din, o governo adquirirá mais um inimigo O 
um adversario muito para temer, porque cum-' ção; mas não nos dêem por lei o do consumo, 
pre não esquecer que a sua guerra encarni- tal qual so acha estabelecido na proposta, 
cada ao snr. Gruisot, antes da revolução de fo- mo capitulo de boas finanças, não se póde ad- 1:500 contos; 
vereiro, teve influencia na queda do ministro mittir; como expediente, approval-o- 


e da monarchia. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“ Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 
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Todo o mundo sabo quanto os ataques do 


TERÇA FEIRA 12 


PROPRIETARIOS H. 0. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


mal, que é talvez menor; mas não é preciso, | 


snr. de (lirardin contra o general Cavaignac porque ha outros expedientes de que lançar 
pesaram no scrutinio de 10 de dezembro. O mão. Não podemos suppor que os sor. minia- 
nr. de CGirardin é mais do que outra qual- tros os ignorem, porque são tão faceis que um 
| quer cousa um demolidor. Quando se prende ou outro lembra de certo a quem compulsar 03 
'a uma individualidade, a uma reputação, não | orçamentos, e conhecer, pouco que seja, à or- 
descansa em quanto não a aniquilar, E' me-, ganisação do Estado. 

|lhor tel-o por amigo do que por detractor. Vamos lembrar um, que pouco vale; que 


me 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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Os snra; essignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 
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A descoberto... 


Restam.scscva 


Ora as receitas provenientes de contribui- 


O enr. de Grirardin tem a intenção de se resolve a questão só por um anno, mas que por | ções municipaes directas e indirectas eram de 


Às assignaturas não solicitadas, mas via- 


fique exarado na acta, como uma garantia do 


defender por si mesmo, como fez em 1347 pe- 
rante a camara dos pares: Acha grande ana- 
[logia entre as duas situações no ponto de via- 
ta da politica geral. Falla-se muito em Pariz 
n'esto incidente que tem o valor de um gran- 
de acontecimento, e já se tracta com afan da, 
|acquisição de lugares no palacio da justiça. 
Houve na Inglaterra um movimento mi- 
nisterial. Tres ministros pediram a sua demis- 


*Isão: lord Carnarvon, secretario de Estado das | 


|colonias, lord Cranhourne, secretario de Es- 


tado da India, co general Peel, secretario de| 


Estado da guerra. À cansa d'esse movimento 
foi obill de reformas. A maioria do gabinete 
|pronunciou-se por uma grande ampliação da 
franquia eleitoral, e os tres ministros entende- 
ram não dever aceital-a. 

O nome dos novos ministros ainda não é 
|conhecido, e muitos são os nomes indicados: 
eia não se póde dizer quaes serão os escolhi 

05. | 

Na Italia, o acontecimento de mais im. 
portancia é a digressão eleitoral do general 
Garibaldina provincia veneziana: Por toda & 
Iparte lho sahe o'póvo ao encontro, as suas 
palavras são applaudidas; as municipalida- 
des apresentam-se à frente dos povos, € O go. 
verno não tenta uma resistencia que seria 
sem resultado. Em Veneza o acolhmento fo 
lalém de tudo o que se podia imaginar. O ca- 
nal maior estava por tal fórma coalhado de| 
gondolas, que Garibaldi teve deir por um dos 
canaes interiores para à residencia que lhe 
destinaram. O discurso que dirigiu ao povo é 
o desenvolvimento da sua proclamação. «E 
preciso ir a Roms, mas peios meios legaes. 
Para isso é preciso procurar deputados que 
não sejam alliados nem cumplices do clerica: 
lismo». TH | 

Tal é em poucas palavras o programma 
eleitoral que Garibaldi desenvolve na sua 
marcha triumphal, e que fará prevalecer, pe- 
lo menos em Veneza. Dirige-se agora para 
o norte da provincia, e assegura-se que iráa 
Napoles e depois a Turim. 

- O movimento eleitoral manifesta-se por. 


influirem nas eleiçõestão legitimamente quan-| 


os | de reunião. A quéda do gabinete itafiano é 
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| Quas causas: a primeira! 
agora quasi certa por duas causas: & pri 


“O emr, Langrand Dumonceau partiu de 
Pariz para Florença muito descontente com 


|a qua campanha fazondaria. Não deixa porém 


deter a certeza de que concluirá alguma 
convenção com a Italia com outro nome e 
com outra forma. Esta banqueiro belga tem 
visto muitas vezes o Papa em Roma, e diz- 
seque, em consequencias de conversações 
entre os dous, Pio IX mandou ao cardeal An- 
tonelli que fosse mais moderado com a Italia, 
receando que lhe désse que fazer a democra- 
cia de triste memoria, 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


(A falta de espaço obriga-nos a deixar para 
âmenhã a conclusão d'esta correspondencia.) | 


isso mesmo nos dá tempo de pensarmos nas re-|584:5575136 réis no anno de 1861-1862, que 
[formas que se devem fazer nos serviços publi-|é o ultimo de que conhecemos estatistica. O 


cos e nas finanças, 


juro de 933 contos a 7 por cento é de réis 


Ainda ha pouco tempo se extinguiram as|65:3105000. As camaras municipaes que o 


deducções dos subsidios e vencimentos dos em- 
pregados do Estado; é conveniente lembrar o 
qne a este respeito se fem passado. 

A proposta de lei de 2 de janeiro de 1865 
estabeleceu as seguintes deducções : 


Nos de 8004000 a 6008000 réis... .cecve. 1) pe 


Os de 3005000 réis, ou menos, ficaram 
isentos de deducção. 

Ainda assim, estas deducções eram calcula- 
das em 399:1254023 réis, que constituiam re» 
ceita do Estado. . 

O relatorio do snr. Lobo de Avila de 4 de 
janeiro de 1864 diz assim : 


O governo, posto que desejasse acabar comple- 
tamente com todas as deducções, que ginda pesam 
sobre os vencimentos-dos servidores do estado, nãe 
póde todavia, attentas as circumstancias do theson- 
ro, aprêsentar-vos este anno-€esa reclamada e justa 
providencia. No emtanto, propõe já a diminuição de 
uma decima em todas as referidas deducções; isto é, 
os vencimentos superiores a 3005000 réis, e não ex- 
cedentes a 6003000 réis, que pagavam 15 por cen- 
to, ficam pagando b por cento,'e os superiores a 
6004000 réis, que pagavam 20, ficam pagando ré 
10. Os vencimentos até 3008000 réis e outror, fi- 
cam isentos de deducção, Com esta providencia, do 
que resulta proximamente um acrescimo de .despeza 


| de-200:0008000 réis, melhoram de um modo apre- 


cinrel as condições dos servidores do estado, real- 
mente attendiveis, em presença do augmento do pre- 
co de todes os objectos necessarios à vida, 

“Aindaassim as deducções propostas eram 
calculadas em 134:6704944 réis, que consti- 
tuiam receita do Estado. | 

O relatorio de 10de janeiro de 1865, assi- 

gnado pelo anr. Lobo de Avila, diz assim : 


"See governo, para fazer face a esta «deficit», 
propozesse ainda as deducções authorisadas por lei 
lo %5 de junho do anno findo, ficaria o «deficit» re- 
duzido a 269:0003000 réis, pois que as refaridas de- 
dueções imporfariam em 134 contes de réis aproxi- 


|madamente Deve, porém, reíleetir-se que os ordena- 


dos dos fonccionarios foram estabelecidos para uma 
epocha em que todos os objectos necessarios á vida 
eram muito mais baratos, c que, apezar d'enstes ha- 
verem successivamente encarecido e augmentado 08] 
proventos das outras classes da sociedade com o drs- 
envolvimento material do paiz, aquelles ordenados 
não só permaneceram estacionarios, senão ainda su- 


jeitos a deducções. Portanto, o governo do estado 


achava-ss constituido na obrigação moral de pôr ter- 
mo a este onas logo que as circumstancias do thesou- 
ro o permittissem. Esta ordem de considerações le- 


varam o governo a propôr, como uma providencia | 


Necessarine justa, o acabamento de todas as dedu- 
da vencimentos dos servidores do ex- 
5 4 Pe DR =". . 
Isto escrevia 0 enr. Lobo d'Avila em pre- 
sonça do «deficit»,o qual já n'esse tempo exis- 
tia com bons annos de vida. | 

— E preciso sermos justos para com todos, 
e não lançarmos sómente á conta de um go-| 
verno os males que o paiz sofire. . 

Como sº vê, extinguiram-se em dois annos 
as deducções de 15 e 20 por cento em orde- 
nados superiores a 3005000 réis, e a GO0$0CO 
réis. Os ministerios não tractaram de formar! 
quadros rasoaveis do serviço publico. Não se 
lembraram, ou não quizeram tractar do estu- 
do da condição em que se acham as diversas 
repartições do Estado; o snr. Lobo d'Avila: 
extinguiu os abatimentos nos ordenados, em 
ves de procurar saber se alguns deviam ser 


|augmentados, outros diminuidos, e outros ex- 


tinctos. Não ha mais material providencia do 
que essa a que nos referimos, pois que o ger- 
viço publico é remunerado com notaveis de- 
sigualdades. |. 

"Uma parte do expediente que vamos 
aconselhar funda-se nos factos que deixamos 
expendidos, em ser preciso o sacrifício de to- 


Nos ordensdos excedentes a 6005000 réis.. 20 p. e | 


| MINISTERIO DOS WEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


forneçam como subsidios em favor do Estado, 
proporcionaes à sua receita de contribuições. 
A propria sub:cripção publica em todos os 
concelhos daria de certo esta quantia, sem ser 
preciso consideral-a como imposto. 

| Estecxpediente serviria até julho de 1865; 

começar-se-ia a estudar já o que cumpre re- 
formar nas contribuições e nos serviços publi-. 
cos; e em janeiro de 1868 se discutirão refor-. 
mas que de antemão hajam sido annunciadas 
ao paiz, e apreciadas por elle. 

Queremos empregados publicos bem re: 
|munerados, porque tambem queremos serviço. 
intelligente, honrado e activo; assim não acon- 
selhamos as deducções como bom remedio em 
finanças; apresentamol-as como expediente 
necessario; os proprios empregados publicos, 
não sofirerão tanto quanto parece, porque se 
propomos que sejam diminuidos seus venci- 
mentos, votamos contra o imposto de consu 
mo, o qual tinha de ser pago tambem pelos | 
funecionarios do Estado;e que é este tributo se- 
não uma deducção diaria de todos 08 ordena- 
dos? Demais, quando se tracta do sacrificio do 
paiz inteiro para seu proprio bem, não dove- 
mos esquecer qualquer classe, sob pena de ag- 
gravarmos a situação de umas em benefício de 

outras. | 


e | 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parie official do Biario 
de Lisboa n.º 55 de 9 de março 


Portaria ordenando que se abra novo concurso, | 
por provas publicas, para provimento da egreja pa- 
rochial de Nossa Senhora do Rosario, do Alvoco da | 
Serra, do concelho de Ceia Mt 

— Annuncio para o concurso da dignidade de 
deão da sé cathedral do Algarve. 

MIRISTHRIO DOB NEGÓCIOS DA MARTSHA E ULTRAHAS ] 

Decreto transferindo Luiz Augusto do Mancel- 
los Ferraz, juiz do direito da comarca de 5, Thomé, 
para a comarca de Bardez. 

MINISTERIO DAS OBRAS PORLICAR, COVYMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo Antonio Joaquim da Sil 
va Negrão como proprietario legal da doscoberta da 
mina do cobre nas urnas, no concelho do Odermira.| 
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A representação dos babitaa- 
tes do Porto. —E' solemne e digno do 
povo que o dá, o deseggravo preparado pelos 
habitantes do Porto em defeza dos seus di- 


das espontancamente e feitas nas praças à fa- bom cumprimento dos seus deveres n'este ra- 
|ce de quem quiz, sem o menor transtorno da mo do serviço— segunda para que se désse co- 
ordem, são as que acompanham a dita mani- nhecimento ao cheto do distrito, da facilidade 
festação, e ascenderam no primeiro dia ao nu- com que algumas camaras municipaes, admi- 
jmoro de 11:225 e hoje completaram o de nistradoros de concelhos e juntas de parochia 
14:091. passam altestados favoraveis para receberlaç- 
Os abaixo assignados, precisando de quem jtações a pessoas que os não merecem; e que 


apresentasso à camara dos senhores deputados jse lhe pedisse oficiasse ás ditas corporações e . 


tão memoravel manifestação, entenderam que jauthoridades expondo-lhes a gravidade dos 
faltariam a um dever de gratidão, ss deixas-| mencionados informes, para que tenham todo 
sem de dirigir-se a vv. exe.“ e só a vv. exe.*tjo cuidado na concessão ou denegação dos gl- 
que tão nobre e encrgicamente vindicaram a jludidos atestados; tendo mais em attenção o 
dignidade da camara do Porto, eo respeito [cuidado que a commissão do Porto empregou 
devido assim ao sagrado direito de petição, | para a justiça da concessão das lactações, pro- 
| como à manifestação de todas as opiniõez sin- punha um voto de louvor á mesma comissão; 
ceras, , |9 finalmente a terceira para quo em represen- 
Pedem por isso a vv. exc.** o obaequio de | taçãoespecial so façam patentes aos srs. minis- 
apresentarem á camara dos snrs. deputados a |tros do reino e justiças as queixas que se encon- 
manifestação junta, e pedem tambem que não |tram nos relatorios dos hospicios do Porto e Pe- 
acompanhem essa apresentação de nenhumas |nafiel,ácerca da negligencir de algumas autho- 
considerações, porque é pessivel serem maltridades judiciarias e administrativas, sobre a 
acolhidas. | impunidade das pessoas que expõe e aban- 
A manifestação, da per si só, apregoa bem |donam crianças, a fim de que dêem rigoro- 
alto quanto esta cidade é unida em fraterni-[sas providencias, no sentido de evitar cen- 
dade, ciosa da sua dignidade, e amante das|tenares de crimes e milhares de criminosos, 
franquias constitucionaes. E apregoa ainda jrecommendando ás authoridades referidas o 
mais que a mesma cidade é tão humanitaria, | cumprimento dos deveres que os seus cargos 
generosa, e devotada ao bem publico, quejdemandam. 
sendo rica em propriedades, capital e indus-) Todas estas tres propostas foram admit- 
tria, afluem espontaneamente milhares dejtidas e enviadas á commissão de expostos. 
proprictarior, capitalistas e indystriaes a am-| | O mesmo eDr, procurador propoz mais que 


|signarem essa manifestação em que se offe-jna consulta geral se representasse ao gover- 


recem aos golpes do imposto, para-que se pou-jno sobre aurgente necessidade de submetter 
pe o alimento do pobre; e só pedem em paga ao parlamento o projecto sobre a extincção 
de tanta abnegação que cessem os favores dojdos juizes ordinarios; e-propoz egualmento 
thesouro e ae inavgure uma nova vida poli- |que na-mesma consulta se peça ao governo a 
tica tendo por bazes umeincero patriotismo ejcreação de duas escholas de ensino primario 
uma boa economia, Jd para, o concelho de Paredes, uma do sexo fo- 

Deus guarde a vv. exc.'-— Porto 11 de 


março de 1867. — Ill.mº'e exc.mº snra. Carlos 
Bento da Silva, e Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. : 
Raymundo Jonquim Martins — presi- 
dente. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro — 1.º] 
secretario. | 
Antonio José da Silva Teixeira— 2.º so- 
crelario, 
Delfim Maria de Oliveira Maia. 
Antouio Ribeiro da Costae Almeida. | 
Antonio José de Sousa. . | 
«João Cesar Pinto Guimarães. 
Explicação. — Do nosso prerado amigo 
o collega o enr. Rodrigues de Freitas Junior 
recebemos a seguinte carta: 


Meus bons amigos e collegas.— Diversas presoas 
tem estranhado que eu não assignasse o convite f-1- 
to ao publico pela comissão nomeada no emeeting» 
do Corpo da Guarda, Agradeço o cuidado pela falta 
do meu nome; é na verdade uma cousa séria o grave. 
Até me consta que tem havido commentarios u tam 
vultoso caso attribuindo-o « medo ou a esperança ds 
alguma condecoração, babito, ou cousa que o valha. 
Admiro que haja pessoss tam medroses que julguein 
próva de medo não assignar um convite legalmente! 
feito. Em quanto á lembrança da graça regia tem 
mais alguma graça, porque efectivamente cu não drs- 
gosto de ver uma casaca bem adornada; mas como, 
estas graças são a desgraça de bolsas pequenas, já 
de uma vez fiquei bastante afilicto ao ler o meu no- 
me n'uma l.nga relação de individuos sgracisdos 
com o grau ds cavallsiro da ordem de Nosso Senhor 


minino para a freguezia de Mouriz, e outra 
do sexo masculino para a de Cristello. Foram 
ambas admittidas e mandadas à commissão 
de administração publica. | 
Não bavendo mais nada de' que a junta se 
devesse cecupar, o gn, presidente levantou a 
gestão. Neo | 
Procedimento hoarose. — Con- 
sta-nos que o tr. João Chrysostomo de Abreu 
o Sousa, deputado pelo circulo de Santo Ilde- 
fonso, dirigira Qma carta à excin,º camara, 
accusando a recepção da que lhe fôra dirigida, 
para apresentar na camara electiva, conjun- 
ctamente eom os outros dous snrs. deputados 
pelo Porto, a representação que aquella cor- 
poração dirigiu ao parlamento, e dando conta 
do modo como fui cumprida aquella missão. 
Nessa carta, segundo ouvimos, o enr. 
João Clrysostomo declara 4 exc.”* camara 
que se reserva para motivar o seu voto na 
questão do impoeto de consumo, quando se 
discutir o respectivo projecto, mas o que as- 
segura desde já é que votará inteiramente li- 
vre de influencias de qualquer natureza que 
sejam e como a sua consciencia lhe dictur. 
Para dar um testemunho irrecusavel de que 
será este o seu modo de proceder declara por 
ultimo 4 excm.* camara que já pedira a sua 
demissão do cargo do director geral de obras 
publicas, porque em materia de impostos nem 
considerações de partido, nem ligações mi- 


reitos e dos seus representantes municipaes, [Jesus Christo. Cavalieiro, eu meus amigos, au que |nisteriacs ou quaesquer outros respeitos o im- 


| tão estranhamente desconsiderados pelo snr. 


ministro do reino nasessão da camara electi-| 
va de 6 do corrente. Os portuenses não fica- 
ram nem podiam ficar silenciosos ante a pro- 
vocação contida nas palavras com que julgou 
diminuir a importancia da representação do] 


nunca tive arte para tal cousa! Apressei-me a pou- 
par algumas dezenas de mil réis, requerendo a el rei 
a mercê (osta sim, esta é queera mcrcê digna de uma 
folha de papel sellado) de me não considerar entre 
os agraciados, por que eu não tinha oz merecimen- 
tos allegados no decreto. ? | 

- Em quanto ao medo, tenbo a dizer que não sei 
a que elle se refere; como professor—sÃo pusso acr 


pedirão de votar como julgar mais conyenien- 
te ao bem do paiz. | 
Tempo.— Tem continuado o mau tem- 
po. Na noute de sabbado para domingo, por 
volta da 1 hora, rebontou sobre a cidade uma 
forte trovoada, que felizmente foi de pouca du- 


municipio d'esta cidade. À toz que por in-|demittido por simples vontade de um ministro; tam-| ração. Os relampagos eram frequentes e de 


termedio d'este se fizera ouvir junto dos re- 
presentantes do paiz, levantou-se outra vez, 
'mais imponente, mais numerosa, para espo- 


bem não tenho que sollicitar—favores, visto que 0 
meu emprego, à aua folha, o «Jornal do Commercio 
de Lisboa», a «Correapendencia de Portugal» e a 


| «Previdentes me pagam o meu trabslho; e se algum 


um clarão intensissimo. O estampido dos tro- 
vões, principalmente de dous, foi formidavel. 
A chnva era torrencial e acompanhada de 


sar as ideias que inspiraram aquelle docu-|dia solicitar novos empregos, farei quanto puder por vento fortisgimo. 


mento. 
N'essa adhereneia está incluido o desag- 
gravo dado pelo povo portuense em favor do 


não solicitar — injustiças. 

Não assignri o convite, porque no «meeting» ha- 
via defendido que se não désso voto de censura ao 
snr. João Chrysostcmo, porém, sim, que, indicando- 


No domingo de manhã choveu tambem co- 
piosamente, conservando-se a atmosphera de 
tarde menos carregada, mas reinando um ven- 


geumunicipio. Os leitores já tem conhecimen-|jhe ss ideias dos eleitores, se lhe mostrasse tambem | to agreste que se tornava em extremo desa- 


to da fórma em que elle é concebido. Para 
que se não podesse dizer que as assignaturas 
com que fosse authorisado eram angariadas 


como resolver & grave questão financeira, a braços 
com a qual se acha o pais. Apresentei esta ideia e 
defendi-a publicamente; usei da minha liberdade;mas 
acria grave insulto a mim mesmo defender n'um dia. 


e devidas a influencias particulares, resolvou-|nma cousa, e logo no seguinte advogar outra muito! 


gradavel. 

Hontem choveu alguma cousa, continuan- 
do ainda o vento. 

Consta que em varias terras do norte tem 


PORTO 12 DE MARÇO 


| dos, e em pÃo ger possivel rever até ao fim do 
“|corrente anno de 1866-1867 os quadros do 


se, é muito acertadamente, que aquelle ma | 
nifesto fosse posto no domingo em dous dos 


opposta sem produzir rasõss de tal mudança. Antes | tambem chovido bastante n'estes ultimos dias. 
ser calumniado do que merecer a calumnia, O rio vai muito turvo e hontem trazia 


Estudo sobre as propostas 
spio, ; MME asaçs setor | 


XII 

Os projectos de fazenda, agora submetti- 
dos no debato das camaras, não são um plano 
completo; o proprio ministro teve o cuidado 
de denominar puro expediento alguns d'elles; 
eo effectivamente não póde ter outro nome o 
proprio conjuncto, 4 parto a organisação do 
monte-pio, a qual tambem não nos parece in- 
teiramento boa. 

Pois que se não tracta de um plano, mas 
sim de medidas de occasião, isto é, destinadas 
a ennar graves difficuldades da presente con- 
junctura, não adoptemos um que é pessimo. 
Muito embora o parlamento approve e o paiz 
acceite 0 imposto de viação, tão iniquamente 
proposto; votemos a iniquidade, já que é con- 
sequencia logica de outras não menores que 
|bavemos commettido; paguemos assim 0 des: 
leixo politico de uns, a deslealdade de outros, 
co abuso de tantos; é esse um dos deploraveis 
| resultados do nosso viver politico; não cuida- 
mos dos negocios publicos; deixamos que os 
governos e os parlamentos tractem do paiz co- 
mo negocio particularmente seu; havemos con- 
sentido as despezas; muitos de nós as teem sol- 
licitado; ás vezes preferimos o luxo á bonradez 
e ao bom senso; pois bem; sofframos com ener- 
gia as conclusões; não sejamos covardes ago- 
ra, que é precisa muita coragem; tomemos li- 
| ção do passado; ouçamos sua voz tão eloquen- 
te; o tractomos não só de pagar o «deficit», 


que não teriamos se fossemos prudentes, mas | ou 1:598 


serviço publico, e examinar completamente 
onde convem economisar, e onde convem 
dispender ainda mais. | 

Não queremos impostos lançados a va- 
por; nÃo queremos tambem economias legia- 
ladas inconsideradamente; qualquer queseja 
a nossa opinião individual sobre o modo por- 
que póde effectuar-se o serviço publico, te- 
mos o senso preciso para preferirmos a ella o 
conselho dos homens experimentados, e o re 
sultado de estudos feitos em todas as repar- 
tições; não queremos a miseria injustamente 
imposta, da mesma sorte que não desejamos 
alocupletação de preguiçosos à custa de 
trabalhadores. | 

Peçamos alguma cousa aos empregados 
publicos; se julgarmos demasiado onus ot 
339 contos que ainda ha pouco eram deduzi- 
dos de seus vencimentos, dêem-nos os 134 
contos que mais tarde lhes foram tambem en- 
tregues pela generosidado d'um thesouro, que 
não tinha dinheiro para ser generoso, por- 
que nem sequer tinha dinheiro para pagar aos 
credores. 
| A segunda parte do nosso expediente con- 
siste na extincção do subsidio aos theatros. 


Importa em cerca de 47:000,5000 reis. Selgravo dasleis. E" assim que o Porto sabe mos-| mento, e lembrou em seguida o sr.procurador!| 


ainda se quizer tirar d'aqui alguma quantia 
para minorar o mal d'aquelles que viviam de 


lugares mais publicos, a fim de receber 08 no- 
mes de todos os cidadãos qua quizessem con- 
correr a assigaal-o. Milhares d'elles o fize- 
ram. Durante todo o dia, apesar. da copiosa 
chuva que cahiu de manhã e do vento agres- 
te que esteve de tarde, um espesso cordão de | 
pessoas de todas as classes se agitava em di-| 
recção aos dous lugares em que se assignava 
a representação, conservando-se sempre cer- 


Agradeço muito ao «meeting» haver-mo eleito 
membro da commissão; tere ella dous fins: o 1.º re- 


presentar ao parlamento; esse já está preenchido; o] 


2.º é formar uma associação em que se diecutam os 
interesses do paiz. Este é importantissimo e vai de 
accordo com as minhas ideias; por isso me conservo 
na commissÃo e procurarci corresponder ao voto d'a- 
quolle «meeting», auxiliando meus collegas, segundo 
me for possivel, | 

Seu muito amigo — J.J. Rodrigues de Freitas. 


Junta geral do disíricio. — Ses- 


cadas de gento as diferentes mezas em que/são do dia 9 de março — 4.* ordinaria, — 
tanto na praça de D. Pedro como na da Bata-| Presente numero legal de procuradores. 

lha se recebiam as assignaturas. Estas conti-| Depois delidas approvada a acta da sessão 
nuaram a receber se hontem nos mesmos lo-|antecedente,o ar. secretario Nunes de Mattos 
caes até às 4 hores da tarde, e além d'estes na | participou que se achava sobre a meza a con- 


praça de Carlos Alberto, na rua dos Inglezes |ta documentada da dospeza feita com os ex-| 


e na Foz. O numero de signatarios que subs-| postos no hospicio do Porto no 2.º semestre de 

creveram a representação foi de 14:091. 1866, conta que havia sido requisitada em, 
E, digno do maior louvor o procedimen-|virtude do requerimento deferido por esta 

to da authoridado n'esta conjunctura. Nem [junta em sessão de 7 do corrente mez ao sr. 

um só agente da força publica appareceu nos| procurador Silva Peixoto. 

lugares onde se reuniram os cidadãos para/ 

prestar os seus nomes áquella manifestação. | tos requereu se consultasse a junta sobre a 


Pela sua parte, estes souberam corresponder necessidade de nomear para a commissão de| 


4 confiança que n'elles depositou a authorida-| expostos um outro membro, a fim de substi- 
| de, conservando a melhor ordem e não dando | tuir o snr. procurador Gouvêa Osorio que se 
lugar a censura pelo minimo incidento em ag-| havia escusado. oi deferido o seu requeri, 


trar-se verdadoiramente digno, porque co-| Constantino para fazer parto da mesma com- 
nhece a norma dos seus devéres, o entendo|missão, á qual já tinha pertencido na sessão do 


serviço de theatro, attendamos com sete con-lque póde zelar os seus interesses sem a ex-|anno antecedente. 


tos os mais precisados, a qual quantia irá|ceder. 
diminuindo annualmente. Ficam-nos ainda 


40:0008000 reis. 


À junta reconheceu quanto era vantajosa 


ra Lisboa para ser apresentada na camara ele-|te membro, que ficou nomeado por acclama- 


Já temos uma receita de 187:0008000|ctiva pelos snrs. deputados Carlos Bento e'ção. 


reis, que são ojuro de 2.671:3005000 reis,| Faria Guimarães. Acompanhon-a uma carta o! 
contos mais do que o governo espe-| da commissão eleita na grande reunião do pa-'mandou para a meza tres propostas: a pri- igreja. 


O enr. procurador Silva Peixoto leu e 


| tambem de organisar a administração de modo ra do imposto do consumo; como porém o|lacio do Corpo da Guarda, concebida nos se- meira para que se consignasse um voto de 


pedientes. 


Co- em vez de ser de 2:082 contos, 


iamos se contos; adoptemos, conforme as propostas 


x-| «deficit» total é de 5:760 contos, d'onde virá| guintes termos : 
O juro da diferença entre estas duas quan- 
ancem muito embora o imposto de via-;tias | 
Jp Spa nad eq | Diminuamos a despeza extraordinaria;| dos, em desempenho da commissão que lhes abandonos, e aos dos bairros d'esta cidade, 
fique de foi encarregada n'uma reunião popular, que se e concelho de Gaia, que durante o mesmo pe- Anna e S. João Baptista. 
já temos só a descoberto 2:507 effectuou na tarde de 7 do corrente, redigiram riodo não tenham tido mais de 12; quo este 
do a manifestação junta e apresentaram-na á assi- voto seja communicado officislmenta aos inte- bllotheca. 


fosse preciso; curariamos um mal com outro governo: 


louvor aos administradores dos concelhos ru- 
so | iraes, em que não tenha excedido a 4, durante o 
Jil.mos e exc.=“ gnrs. — Os abaixo assigna- 1.º semestre do 1866 a 1867, o numero de 


O mesmo sor. procurador Nunes de Mat-| 


A representação foi hontem remettida pa-|para a referida commissão a acquisição d'es-| 


bastante espuma, - 

Associação dos Marceneiros. 
Reuniu-se no domivgo a assembleia geral da 
Associação dos Marceneiros para proceder à 
eleição dos individuos quo teem de desempe- 
nhar os differentes cargos da associaçio no 
anno de 1867-1868. 

O resultado da eleição foi o seguinte : 

Assembleia geral 
Presidente— José Antonio Jorgo 
Vice-presidente— Manoel Ferreira dos Santus. 
Direcção 

Presidento— José Ferreira dou Santos 

Vice-presidente— José Pinto 

1.º secretario— À velino Manoel dos Reia 

2.º dito— José de Souza Junior 

Thesourciro— Albino Perreira Pacheco 

Vogaes— Antonio Augusto da Bilya o Veulura 
Moreira de Barros. | 

Commissão de contas 

Presidente—Luiz da Silva Coutinho 

Secretario—Joaquim da Rocha 

Relator— José Barboza de Pinho Louzada 

Vogaes— Pedro José Pinto e J.ho Albino de Came 
pos. ” 


Commissão gerente 

Presidente— Manoel Joré do Souza Nunes 

Secretario— Francisco Alves Carnciro 

Relator— Joaquim Nunes Neto 

Vogaes— João Ribeiro e Antonio Monteiro. 

Benção de simos.--Verificou-se no 
domingo na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados a benção dos sinos, que ultimamen- 
te vieram para o carrilhão da nova torre que 
a irmandade mandou construir, 

A" hora marcada o capellão-mór da irman- 
dade acompanhado de dous ecclesiasticos pro- 
cederam á ceremonia da benção. 

Os sinos estavam enfeitados no meio da 


Os nomes que lhes foram impostos são os 
seguintes : | 
"Santo Antonio, Senhora das Dores, San- 

tissimo Sacramento, 8. Philippe Nery,Jesus, 
Maria e José, S. Francisco de Salles, Santa 


ceHão de duplicados da Ei- 
Continuou hontem o leilão 


guatura publica nos dias de hontem e do hoje. ressados, e quo o nomo dos comprehendidos de duplicados da Bibliotheca Publica. 


Arremataram-se 82 verbas, que produzi- B 


ram cerca de 2005000réis. É Pçs 


ras do. 3 
pelo 


osta 
Pinhan a & C., Luiz Bernardino 


- 


nu. 


co Corrta de Pinho, assignads para esta sessão, em signada pelos respectivos plenipotenciarios apresen- 


barão de Villalva contra José Ferreira cado documentos oficiaes, parece-me que se não póde sumo, 62 caixas, 3 cunhetes, 6 quartolas, 11 barricas 
Lopes e Francis- considerar negociação pendente, uma convenção as--e 2:176 saccos. - ad | 


- — Reexportaram-se para Londres 133 sacos. Sd: 


Obrigaçõesmunicipaes, aa 


a 
Ceia 


“Lê serie, Ltemissão, | q 
75:0005000 ç 


— em Ber... sasuncdcs 6 


FACE dE áívida pollica 
“(antigos ... 


Etica. a 1 [1 | 2 


qa ama , Coma = 
| Titulos de divida publica 


As obras que chegaram a maior preço fo- con equencia da confissão que o ultimo reu fez da tada ás cortes, epublicada no Diario oficial. | A existencia nos armazens da alfandega é do Obrigações predisesao | (nenem) .csesesesserrro 2 "LE 
ram as do benedictino Mubillou o as de Mar-'acção, a de so acharem os outros reus já condem-, Não me faço aro de outras observações mais 970 caixas, 376 cunhetes, 17 quartolas, 211 barricas| portador, 1.º seriel* Titulos de divida publica | 
R | - nados. |trivines para não prolongar demasiado a minha res- je 11:440 saccos, à A RR a emissão, em ser. ... 28:2245000 ' (das tres oerações) ... JO a 12 

a ADA r E RO meire e; posta. ; Oscarregamentos da Amelia e Claudina, ainda | mem 08:2248000| Papol-mosda +. sesecsreo 12 na 

O leilão continua ainda. E Coal JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS Roma, 23 de janeiro de 1867. não deram entrada nos armazens, Ditas prediaes ao por- 7 de 

Eliate Brilhante Feliz. —No dia 8 PARA OS DIAS 14 E 18 Visconde de Soveral. BACALHAU-—A existencia d'este genero nos| tador, 2. serie, 1.º Cambios 


do corrento encalhou na barra de Espozende 
o biate «Brilhante Feliz», que já havia ar- 
ribado duas vezes a Viânna. 


Dia 14 
BSCRIVÃO MASCARENHAS 


A. José Antunes Braga. R. Manoel Joaquim 


(12) 


armazens de deposito, é aproximadamente de 40 mil 
quintacs. 
Consta-nos que se vai tractar do seu ajuste e 


emissão, em ser... 590:1008000 
Ditas predines nomina- 

tivas, 2.* serie, 1,* : 

emissão, em ser... . 299:2908000 


N'este dia não se receben carta algums, 
Ilem em 11 docorrente 


Lil.me g exe. gnr, — Tendo-we chegado hoatem ás 
mãos e v.* 1;210 da «Guzeta de Portugal», de 12 


Estado do mercado 
Na quinzena decorrida foram regulares ss tran- 


Alfandega do Porto 
Generos coloniues “cspachados dos armazens 


Banco Lusitano 


Londres. ..ecera 80 d/dessue. 53 1/, 


| 637 


b 
Paris ss a a 


3 m/d..cv.. 


Rio de Janeiro—Galera Europa 
New-York—Brigue Gardina 
Figueira—Patacho Margarida Emilia 
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onde,  uudostárques = erdigão—C. O dl L+ | As côrtes pelo proprio governo de que faz parte o A existencia nos armazens da alfandega é de Pela meza da estiva 5 por cento cobrados dos dissiden- Barcs Segurança, cap. Carmo, 
sur. Cazal Iibeiro (Vide projecto de lei pedindo de | 495 sacras, Aleodão na—ll4 fardos e 31 sacco tes, e sobre que pende questão - MHARANKAO 
- cortes u necesentia anthorisaçã à troca d ARKOZ — F | - aecõe: apelam “poe PRA ii nos tribunaes eo 62:5108000] Barca Maris, cap. Nunes 
Wribmaal do Commercio nau BecssnTIA ANLHOFIBação para a Lroca fe | 4 — PIZeTem-20 algumas transacções, po- Agunrdente—25 pipas + g NA ER DO Da ER 


RIO GRANDE DO BUL 


ratificações, publicado no «Diario ds Lisboa» n.º 99 |rém de pouca importancia, regulando de: D50UO a Briguo Experiaucistosn Santos 
r | CAP. 


| do enno de 1806.) Gomma fecula— 40 saccos. 


do Rorto 55400 réis o quintal, 1.679:0328909 


| | | jencia das estipulaçõ À 025 à == -s=— | Patacho Garibaldi, cap. Campos na 
Res 11 da 4º Provar a insulliciencia das estipulações vi- Importaram-so 2:025 eaceas pelo Beta, de Lon- : Ê | == e à < 
= do de Ii de udeço gentes entre Portugale o Brazil em mataria de im |drra, 200 pelo Rose, da mesma procedencia, e 100 Generos coloniaes existentes nos armazens da , Danco Lusitano, O de março de 1867. — Os S td 
Reunido o numero legal de jurados a aberta & | munidades pessoges e arrecadação de espolios, como | pelo Braganza, do Liverpool. alfandega de Massarellos, em 10 de março| directores, Joaquim Pires Juvior—B, F. Maia, Vapor ing. Braganza, cap. Walker 


cdi passou-zo à tomar conhecimento do que havia | neste ultimo caso o demonstra á evidencia o deses- 
O POIDIVEr, 


dad pero dossubditos portuguezes residentes no Brasil, 
— Na enusa em que não authores D. Caro ins /os quacs para evitar os elfvitos da convenção consu- Exintem na alfandega 1:950 enceas, 
Martinez e neus filhos menores, do Mondim do Besto, | lar entro aquelle imperio e Portugal (qua o snr, Ca- ASSUCAR-— Poram vendidas para consumo cer- 
e réu Bernardo José Machado, ú'estn cidade jmarcou-|zal Ribeiro deseja sustentar e imitar) se naturulisam [ca do 2:800 saccas, do exrregamento da Segurança, 
sa u dilação de GO dias para inquuição de testemu- subditor brazileiros, pora selvar no suas pessoas ejde Pernambuco e 400 e tantos succos, velho, da 
FR residentes em Lisboa o ni comarca de Villa[haverce dg suus cluueulas, idesticas às que o illns-| mesma procedene a e ultimamento os 31£ cunhetes 
a ie trado governo franciz reconheceu a necessidade de| de que constava o carregamento da Salamantina, 
— Authorisou-se n arrematação da mobilin per-| reformas com o Brazil, no sentido que se acha con-|de Havana. Nos de outras procedencias nho houve 
tencento à massa fallida dos commerciantes Augusto | siguulo na convenção consular cslvbrada cutre Pur-| transacções. 
Bioth & Ca tugal e a lHespanha em 21 ds abril ullimo (Vide fo- Vigoram para as diferentes qualidades as co- 


| HAMBURGO 
Patacho ha? Chronometer, cap. Das 
- MALAGA R BARCELONA 
Goleta hesp. Salamandra, cap. Peiro 
RARCELONA E MARSELHA | 
Hiate Oriente, cap. Pinto , 
É QUEBEC á 
Hiate Nereo, cap. Almeida 
“ILHA PES. MIGUEL 
Hiate Dia Feliz, cap. Mano 7 
COSTA DA MINA, 


Despacharam-se para consumo 516 saccas o 15 
barricas. 


de 1867. 


Assucar—9TO caixas, 976 cunhetes, 17 quarto- 
lag, 211 barricas o 11440 succos 

Arroz — 1950 saccos 

Algodão — 493 saccos 

Café— 3684 saccos 

Couros — 1200 

Farinha de pau—4550 saccos 

Gomma—1937 paneiros 

Garrafões vazios—1 porção 


O te 


Praça de Lisboa 9 de março 
tendimento da alfandegs grande de 
Liohon de 1 a 8 demarço........ 
Idem no dia 9., «ape cana id na baldio 


94:8954768 
7:844 5202 


102:739 8970 


Cotações oficines . 


— Fui nomeado o jurado commercial Antonio da | Ibeto puvinss 68). Quanto à asserção do enr. Cuzal|tações da nossa revista passada, São as seguintes; Melaço—250 bar Aa inscripções de assentam-en- Palhabote Santa Cruz, cap. Henriques, 
agosta Rodrigues para presidir a uma diligencia qua| Ribeiro, «se não . E PD E ç ERA Meios de sola — 5060 to de 8 9/; (juro pago até ERA 
tada (nf dali qua] Ribeiro, «se não poder entender com oministro de| Pernambuecs, branco (novo) . . 24300 a 23500 as = Ba ps vº pas is À ç 
deve ter lugar na falloncia do commerciante Miguel | Portugal em Madrid dcerca dus questões consula- » » (velho) CC IAT0O à 23400 Pimenta—105 saceos ao fim do 2.º semostre da Hiate Águia, cap. Machado / 
- Carlos dus Santos. ra res» respondo que o sor. Cazal Ibeiro nunca pro- » gomenos (novo) . . 15950 a 25050 1866) ..cceemeetererara 457 086 1%, SEM DESTINO 
E NA Ellencia do Jeronymo Gonçalves Pinto, curou entender-so conmipo ou mesmo consultar-ino » 2 (velho) R : 1450) a 14550 Companhia Geral de Credito +ou ons, idem. . SI ERA LARS 1.4 EA d5 UP a áb dg - PURTUGUEZES 
em virtude de promoção do M. P., fui exonerado do! cobre a materin. Tres dias depois de entrar no tni- » mascavo (novo) . .« 135004 14600 | dt | EP 7 z titulos de 5 neções do Bsn- : - | Barca Alfredo, cap. Maia er 
cargo de curador fiscal Antonio Coelho de Souza o nisterio, encetou directamente a quetãocono mi-| . » (velho). . 152508 16350 RPrediai R'or ug co da Portugal......... 4945000 a 4964090) » Nova Carolina, cnp. Moreira 
nomeado para o substituir Antonio Gonçalves Fulha- nisto da Hespanha em Lisboa (sem mo prevenir); eiBahia, branco . +. «2. +“. JAGQ0A 14700 Belancete em 28 de fevereiro de 1867 Banco Ultramarino. ...... Ê a 705000 » Corça, cap. Rodrigues 
della. pet quando muis tarde, mo vi obrigado (a instancia do ' á “mascavo. . «+ 132000 18250 ACTIVO | [0 » Iusitano.e cessa à a 405000] > 5. Manoel 2.º, enp, Rosa 
— Eicaram adiadas para a sessão de 18 do cor-' ministro dos negocios catrangeiros de Mespanhs) a Rio a 15400 a 18700 | Acções por emittir (60:000)...... 5:400:0005000! Commercial Go Porta [ à 2602000) » Bedmar, cap. Rodrigues 
rento 13 contustações na fallencia de Castro Silva & pedir explicações as. exe sobre o seu procedimento, Marenhão DO. 2 2 181508 18200 Accionistas (prestações não pedidas |» Mercantil Portuense dd a 2008000] o» Clandina, cap. Arnellas 
Filho, por fazerem parto do jury dous jurados eredo- u sua resposta foi indireeta (Vida folheto pagina 28.) As entradas durante 4 quinzena foram: 4:790! sobre 40:000 neções) 1.temissão 3;240:0008000 » União cassrecsasas 1235000 a 124500)! » Amelia, cap. Basilio 
Fes dos fallidos, ; ns gas Esta condueta ponzo leu], obrigou-me a buscar sacros e 27 barricas pela Amelia, e 5:058 sacese e 21 Propriedade da companhia....... 22:2348802 Aliisnça cecerrecro  T2BU00 à 732000 Brigue 5. Manoel dd cap. Soares 
Q Banco Aliança apresouton em audiencia do- na publicidade dos documentos u justilicação que de Dbarricne, pela Clauding, ambas procedentes de Per- Moveis ,,...carencncaneenanas 3:680 5202 » da Minho,........ 5 + q 605000 » Douro, cap, Oliveira 
cumeutos para comprovar à sua reclamação, cutro modo me era vedada, | DAmBnco: . ESTO NA, qe, Papiro anal mp go 3:5328342 Companhia Geral de Credi- e t > Beatriz, cap. Loureiro 
— Não teve logar o julgamento da causa pro- Lim quanto ao reparo que ge mo faz de ter publi- Sabiram dos armazens da alfandega, para con- Letras a receber (com garantia)... 336:2008000 to Predial,..,..eseaasa 185000 a 185500 » Amelia, cap. Moreira | 
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Patacho Abalisado, cap. Rocha 
» Seixas 1.º, cap. Rodrigues 
H iate Mentor, cap. Velha 
ESTRANGEIROS | 
Barcaing. Billow Queen, cap, Amiass 
» din. Lise Riber, cap. Joans 
» esp. Salamantina, cap. Martinez 
Escuna ing. Rose, cap. James 
» ing. Alarm, cap. Langford 
ing. Harvert Maid, cap. Leaity 
ing. Victoria, cap. Larmood 
hau. Almuth Catharina, cap. Gewald 
han. Antonius, cap. Gonningen 
= prus. dj Kia 
rigus ing. Elisa, cap. Wilson 
» ing. Tweedside, cap. Waterson 
» ing. Ocean, cap. Doull 
Patacho ing. Trial, cap. Chulrolk 
» ing. George, cap. Crosbie, 


+ 


e 
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E pr maritimo estrangeiro, |2lfandegas e diminuido tambem a cobrança|Belem ! 


com reinção a portos de Portugal 


ENTRADAS 
3 de março. Em Deal, o vapor Tejo, de Hull pa- 
ra Lisboa. 
2 » Em Liverpool, o vapor Castilian, do 
Porto — em 3,0 vapor Cintra, do 
Porto. | 
Em Scilly, o Bondican, de Sines para 
Leith. 
Em Queenstown, o Hazard, de Setn- 
bal para Gothenburg, com agua 
| aberta, | 
Em Helvoet, o Koopbandel & Zee- 
waart, de Lisboa. 


F. . Em Copenhague, o Emanuel, de Sines. 
5 » Em Plymouth, o vapor Albatross, de 
Londres para o Porto, com avaria na 
machina. 
4 » Em Leith, o Ulrica, de Faro, 


21 de janeiro. Em Buenos Ayres,o Adelen, de Se- 


tubal. 


| SAHIDAS 
De Gravesend, o vapor Albatross, pa- 
ra o Porto. 

27 de fevereiro De Broomeilaw, o vapor Fitzwilliam, 
para o Porto—em 28,0 Sirohwy, pa- 


2 de março. 


ra Lisboa. 
1 de março. De Cardiff: Seville, Oscar, Clara, e 
Selina, para Lisboa. 
4 » ta Liverpool,o Laia 3º, para Lis- 
» , = Swansea, o Rachael, para Lis- 
r 08, | 
b , De Liverpool, o Polly, para Lisboa. 
3 Da! De Sunderland, o Ano, para o Porto. 
= » De Lamlash, o Glenalmond, para Lis- 
? boa—em 4, o Economie, para Lisboa. 
Á VISTA 
27 de fevereiro De Dover, o Alfen, de Bergen para 
Lisboa. 
2de março. De Dover, o Soeblomsten, de Asle- 
sund para o Porto. 
| A SARIR 
2 de março. De Londres, o Jane Owens, para Ca- 


E 
DA 
Mo 


a 


minha e Porto. 


21de fevereiro De Gibraltar, o Mary Jane, para 


Setubal. 


COLOMBO, 26 de janeiro. —Entrou o Concor- 


dia, cap. Silva, procedente de Penang. 


pá RES, 6 de março.—Carregam para Lis- 
boa: Charlemagne, e vapores Thetis, Amazon e 
Maria Pia; para o Porto, o Catharina Williams. 


Telegraphia eclectrica é: 
(Dirigida à Associação Commercial) - 
Lisboa 10 de marco 
QUITERONBAY 12 dias—Brigue norueg. Se- 
dulous. 
PERNAMBUCO 39 dias—Brigue Bella Figuei- 
rense. 
CABO VERDE 20 dias —Barca Villa da Praia. 
NEW-CASTLE 21 dias—Barca rus. Funa. 
BERGEN 13 diss—Brigue norueg. Alvuan. 
SHIELDS 24 dias —Patachio suec. Lubeck. 
CARDIFF 10 dias—Escuna norueg. Riga. 
SAHIDAS | 
HAVRE-— Vapor psq. fr. Villo de Malaga. 
ARCACHON— Vapor ing. Fruiterer. , 
Idem Ra k 
ENTRADAS” O 
PERNAMBUCO 30 dias—Brigue Constenta 2.º 
p= RIO 
Buitfelat. EP E 
ODESSA 21 dias—Yapor op. Paraguay ? 
a nor. Alfan, 
ho An 


pero 


». 


“CADIZ—Vaj 
— Palhab 


IDEM—Vopor ing. Italia. 
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ROLQRICO DA ESCHOLA 
HEDICO-CISUROICA DO PORTO 


Barome-|Thermo-| Pavebro- 
tro metro metro 


Altrra | Graus |» ado | 
corre- | centesi- “a 
cias em | mais 
mtli- | Temp. á 
metros | sotrhre o 


Anem Cariz 


Mm 


| Estudo 
do ceu 
e do 
tempo 


O — — — 


SSO. | Encob. 


Março 11 | 1867 


9 b. 


747,98 | 


Temp. 


8, 


Wiaxims temperaturs 17,1 
Minima » 11, 
Quantidade de ozono 14,5 


Pluvimeiro (alt. ds agua pluvisl em mil,)- 10,2. 


O irector, Gomes Coelho. 
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 CORRE!S DE HOJE 
Eisboa 48 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Concluiu hoje o snr. Joaquim Thomaz Lo- 
bo de Avila o seu discurso encetado na ultima 
sessão. 

S. exc.º começou por dizer que o governo 
ge tinha affastado do seu programma, creando 
o campo de Tancos e fazendo approvar a re- 


“ 


- forma do ministerio dos negocios estrangeiros; 


que o direito de petição era respeitavel, e que 


— pose queria que o que o deputado diz seja ver- 


“dade, não ha razão para se duvidar da rectidão 
das opiniões do povo manifestadas nas suas re- 
presentações; que se o governo consultasse 0 
paiz, havia de encontrar a mesma resposta que 
a que lhe deu o circulo n.º 111; que o governo 
diz ter feito muitas economias, mas que isso é 
menos exacto, porquanto não ha economias 
reaos e verdadeiras, e apenas se encontram 
transformações de despeza; que a unica econo- 
mia verdadeira éa que resulta da reforma do 
ministerio da fazenda, mas essa é de pouca im- 
portancia; que todo o homem amigo do seu paiz 
não póde nem deve approvar tributos sem que 
so tenham feito economias fortes, reformando- 
so diversas repartições publicas, como o conse- 
lho de Estado, o tribunal de contas, o conse- 
lho ultramarino, o das obras publicas e ou- 
tros. | 
Que se podia perguntar a elle orador,por- 
que é que quando esteve no ministerio não fez 
essas reformas, mas que todos podem fazer 
essa pergunta menos os actuses ministros, 
porque esses tinham vindo para reformar, 


“corrigir e emendar os defeitos que elle orador 


tinha commettido; que quando elle orador foi 


Cu 15,2 | 89 so So po rh 


. al — 


A A, 


E 


que tomou actualmente; que os homens im- 
parciaes tem feito justiça à aua administração 
e tem visto quanto inexactas eram as accusa- 


ma das alfandegas e do sou chamado testa- 
mento politico; que durante a sua gerencia 
houve necessidade dese fazerem importantes 
pagamentos para caminhos de ferro, estradas, 
construcção de vasos de guerra e obras no ar- 
senal, o que não se deu agora, consuntindo-se 
avultadas sommas em Tantos e outras obras 
mais dispensaveis do que aquellas; que apesar 
de serem injustos nas exaggeradas arguições 
que lhe fizeram, elle orador não se julga im- 
peccavel. | 

Que tendo diminuido o rendimento das 


dos impostos, que o governo devia ter sido 


- [mais cauteloso em não gastar tão largamente em 


obras que nãoeram de absoluta necessidade; 


“Iqueo governo exorbitou da lei de 16 de julho 


de 1866 no alovantamento das sommas de que 
carecia para as despezas geraes do Estado; 
que o governo fez contractos devantajosos é 
levantou dinheiro em más condições; quo era 
indispensavel que viessem quanto antes á ca- 
mara as contas da gerencia dos differentes mi- 


nisterios; que quando era ministro a opposição|tugueza, e discutiu o parecer da commissão | cipal do Porto, 


se queixava e se impacientava pedindo aquel- 
les documentos, admirando-se elle orador de 
que taes contas não tivessem ainda sido man- 
dadas para a camara; que comparado o preço 
do dinheiro levantado pelo actual governo com 
o que levantou elle orador quando ministro, 
se reconhecia que o governo de hoje sobre- 
carregou muito mais o thesouro do que s. 
exc.*; queo que a camara devia fazer era es- 
tudar a questão financeira,reduzir os quadros 
das repartições publicas, e estudar o melhor 
imposto a lançar ao povo; e finalmente que 
tendo o governo esquecido o seu programma, 
não tendo feito as economias que prometteu, 
elle orador o não podia acompanhar e por to- 
das essas razões votava contra o projecto em 
discussão, | 

As galerias estavam muito concorridas. 

A'manhã falla o snr. ministro da fazenda, 
que já hoje pediu o palavra. 

Antes de se entrar na ordem do dia al- 
guns snrs. deputados mandaram para a me- 
sa representações contra as propostas triba- 
tarias o contra a suppressão dos districtos 
de Vianna do Castello e de Portalegre. 

O snr. Ayres de (Gouveia insistiu nas 
observações que fez na sessão de sabbado, 
estranhando a severidade das expressões do 
sor. ministro do reino a proposito da repre- 
sentação da camara municipal d'essa ci- 
dade. , 

No mesmo sentido fallou o snr. Faria Gui- 
marães, dizendo ambos esses cavalheiros, que 
aresposta que o Porto dava ás phrases em- 
pregadas pelo snr. Martens Ferrão fôra hon- 
tem assignada por muitos milhares de cida- 
dãos, e que brevemente seria enviada á ca- 
mara, 


Grabpadiamemnto, as seio 
Dr. J 


do ministerio do reino. 
"Osnr. Levy disse que se suppunha que 
aquella suspensão fora mais uma vingança 
politica do que castigo pelas faltas commet- 
tidas por aquelle empregado. 
Como o snr. Martens Ferrão não estives- 
se presente antes da ordem do dia não pôde 


da athm. |responder ao snr. Levy e aos outros deputa- 
=" | dos que o interpellaram. E" provavel que s. 


exc.* dê âmanhã algumas explicações. 

O snr. dr. Manoel dos Santos Pereira Jar- 
dim, iliustrado e solicito presidente da cama- 
ra municipal de Coimbra foi hoje ao palacio 
das Necessidades cumprimentar em nome do 
municipio que tão dignamente representa, O 
snr. infante D. Augusto pela graça que ba 


Encob, |pouco foi conferida a S. A. do titulo do du-| 


de Coimbra, | 
S. exc.* tove hontem a honra de apresen- 
tar a El-Rei o Senhor D. Luiz os seus dois 
filhos, mancebos de elevada intelligencia e 
que alcançaram uma distincta reputação nas 
escholas superiores que tem frequentado. 

Tanto El Rei como o seu augusto irmão 
deram ao sor, dr. Jardim as mais subidas pro- 
vas de consideração pelos serviços prestados 
já como presidente da camara municipal de 
Coimbra já como lente da Universidade. 

Foi nomeado recebedor da comarca de 
Villa da Conde o snr, Manoel Teixeira da 
Rocha Soares. 


Se as informações que obtive d'este cava- 
lheiro são verdadeiras, como eu devo suppôr, 
esta nomeação é das que fazem honra ao sur. 
ministro da fazenda. 

Continua o julgamento dos sargentos im- 
plicados na mallograda revolta militarem Bra- 
gança. Foram lidos os depoimentos das testo- 
munhas que se achavam doentes n'aquella 
cidade. 

Já tem sido interrogados os officiaes infe- 
riores implicados n'aquella tentativa revola- 
cionaria, e as suas respostas negativas tem 
sido dadas com a maior presença de espirito 
fazendo acreditar na sua innocencia, 


O soldado de caçadores n.º 5 que disse 
ter dado logar a uma grande desordem en- 
tre a tropa de linha e guarda municipal foi 
absolvido pelo tribunal competente. D'essa 
desordem dei noticia em occasião opportuna. 


No sabbado deu-se um triste successo em 
Tancos. | 

O capitão quartel-mestre de infanteria 14, 
o sor. José de Carvalho, suicidou-se dentro da 
sua barraca. Esperando que os seus compa- 
nheiros estivessem almoçando no refeitorio, fe- 
chou as cortinas da barraca, carregou a espin- 
garda do soldado que estava ás suas ordena, e, 
apontando-a ao poscoço por debaixo e ao lado 
direito da mandibula, soltou o tiro com o pé 
direito, o qual foiencontrado descalço. A bala 
atravessou o craneo, sahindo pelo osso parie- 
tal e furando o tecto da barraca. 


que 


foi arrancado: pelo 
 |jmoinho». 


” “ | Me 
— Cama 


hd 


ministro o «deficit» não tinha as proporções todos desconfiavam da sua probidade, o que. 
os seus camaradas O 


não era verdade porque 


tinham por homem de bem. . 


Parte brevemente para o estrangeiro o 
ções que se lhe faziam a proposito da refor-!enr. Carlos Kruz, negociante acreditado d'es- 


ta cidade. 


O tribunal da relacão commercial confir- 


mou a sentença-de 1.º instancia declarando 
aberta a fallencia do snr. Thomaz Maria Bes- 
sono, À abertura da fallencia deve se contar 
de 12 de junho de 1863. 

Entrou no sabbado o brigue «Bello Figuei- 
rense». 
golpe de mar arremeçou tres tripulantes con- 
tra a amurada do navio, deixando dous muito 
contusos e um em tal estado que falleceu no 
sabbado quando o navio passava a Torre de 


Houve hontem á noute incendio no matto 
e pinho no caes do Tojo. Os soccorros foram 
promptos, mas os estragos não foram muito pe- 
quenos. 

O sor. Joaquim Antonio de Aguiar vai 
pouco melhor. 

A'manhã verifica-se em 8, Carlos o bene- 
ficio do tenor Mongini. 

Hontem reuniu-se a assembleia geral da 
Real Associação Central de Agricultura Por- 


sobre o commercio de vinhos. 

Um meu amigo obsequiou-me com a cópia 
da seguinte interessante carta: — «Pombal 9. 
— Os logares da Roussa, Granja e Escoural, 
proximo d'esta villa acabam de presencear uma 
tempestade horrorosa e de que não ha memo- 
ria n'estes sitios. 

Hontem pelas 7 horas da manhã, um fu- 
racão extraordinario, destroçou pinhaes a fio, 
quebrando pinheiros de 2 metros de circumfe- 
rencia ! Lascou com impetuosa força muitas 
oliveiras fazendo-as pedaços o arrancou litte- 
ralmente pela raiz carvalhos seculares, que 
parece poderiam arrostar contratodas asforças 
imaginaveis!.. À area que o furacão percor- 
reu, não occupa menos de D kilometros, sen- 
do a assolação completa em todo esse espaço. 

Todos os caminhos se acham obstruidos 
com grandes moles de carvalfio,upinheiros e 
oliveiras, para alli arremessadas pela força 
do tufão. Felizmente não ha desgraça nenhu- 
ma a lamentar, mas aquelles povos acham-se 
atterrados. As casas pouco soffreram, apenas 
tufão o telhado de um 


Cartas de Leiria dizem que estiveram alli 
muito divertidos os tres dias do carnaval. 
No club leiriense houve dois esplendidos 
bailes, que foram muito concorridos, achando- 
se toda a casa muito bem disposta, graças ao 
bom gosto e sollicitude da illustrada dire- 
cção. 
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ax ara dos dignos pares 

º Sessão de 11 demarço de 1867 

(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVSADIO) 
A's 2 horas e !/, da tarde verificando-se haver 

na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 


a sessão. | 


E 

t . d - < 
à E 
* 


“Acta approvada. RR dos 

“— A correspondenciadeve o devido destino. 
-  Achando-se sobre a meza um requerimento do 
nr. Augusto Cesar Xsvicr da Silva, em que pedia á 
camara que sobrestivesse sobre a resolução relativa 
& sua pretenção até apresentar novos documentos 

ue provem ter o rendimento que a lei exige, resol- 
veu-se que este requerimento ficasse para ser dis- 
cutido conjunctamente com o parecer da commissão, 

O snr. conde de Avila mandou para a meza um 

parecer da commissão de fuzenda, 

Mandou-se imprimir. 

Passou-se à 

 ORBPEM DO DIA 4 

Continuação da discussão do parecer n.º 132 
O nr. conde de Avila, sobre a ordem, declarou 


“| viessem outras contas como por exemplo as que di 
"| zem respeito ás despezas feitas com o campo de ma- 
Inobras. | : ; . 


cada y 


'imposto de viação, tel-o-ía regeitado.. 


lido Corte Real. 


motivos politicos. 


E" de voto que quando o empregado falta 


scus deveres seja castigado; mas não póde concordar 
que quando a falta seja pequena, o castigo seja ex- 
cessivo, o de mais à mais 8e foi por motivos politicos. 

O gnr. Ayres de Gouveia sentiu não vêr presen- 
te o snr. ministro do reino, porque desejava que s. 
exc.* désse algumas explicações ainda com relação 
Na terça-feira de entrudo um forte|ao que disse ácerca da representação que ba dias oldados inglezes 90 


sor. Faria Guimarães mandou para a meza, 


presentação. 


presentação que está aszignada pelos 10 vereadores 
da camara do Porto. 


mero de assignaturas. 

O enr. Faria Guimarães maudou para a mesa 
uma representação com 111 assigoaturas de cida- 
dios de Lisboa e de Almada contra as medidas fi- 
nanceiras do governo, fez ainda diferentes conside- 
rações áceres do que tinha dito o sor. ministro do 
reino com relação ú representação da camara muni- 


O snr. Leito Ribeiro mandou para a meza seis 
representações das juutas de parochias e mais habi- 
tantes pertencentes ao concelho de Coura. 

Pede-se n'esta representação que não seja sup- 
primido o districto de Vianna do Castello. 

Pedia que se lhe désse o destino competente. 

O gnr. Diniz Vieira mandou para a meza duas 
representações, uma da camara municipal de Ponte 
de Loure, e outra de 27 cidadãos da referida villa e 
concelho, que adherem à representação da camara 
municipal de Portalegre, pedindo que não seja sup- 
primido este districto. 

O sur. Belchior disse que mandava para a meza 

requerimento em que se pede justiça à camara. 
O sur. Luciano de Castro mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Vianna 
do Castello, contra a proposta sobre a reforma 
administrativa e contra as medidas financeiras. 

Quanto a estss não concordava com as opiniões 
exaradas n'eesa representação. 

Continuando deu algumas explicações com res- 
peito ao incidente que terminou na ultima sessão, 
ácerca da concessão feita á camara municipal de 
Aveiro das ruinas do edifício aonde esteve o gover- 
no civil de Aveiro. 

Provocou algumas explicações do enr. Rodri- 
gues de Sampaio ácerca do que na «Revolução de 
Setembro» se acha escripto a este respeito. 

O snr. Rodrigues Sampaio explicou o sentido 
das suas palavras, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discnssão do projecto n.º 24 

O enr. Lobo d'Avila continuando o seu digcur- 
so interrompido na sessão antecedente por ter dado 
a hora, disse que na ultima sessão tinha já demons- 
trado que o governo tinha faltado ao seu programma. 

Não podia admittir que o governo quizesse de 
ropente reformar tudo. Para estas reformas era pre- 
cigo ir preparando a opinião publica, e não se pre- 

ara a opinião publica creando o campo de mano - 
eia, que ainda hoje se não sabe para que foi a 
despeza, e apresentando a reforma da secretaria dos 
negocios estrangeiros, reforma desnecessaria e que 
muito augmentou à despeza publica, quando o nosso 
estado reclama a mais severa economia. Não era só 
fazer economias nos pequenos ordenados; era preci- 
so ir meis alto. Queria se fosse melhor no conselho 
de estado, uo tribunnal de contas, conselho ultrama- 
rino o mesmo no conselho de obras publicas ao qual 
tem a bonra de pertencer. 

Passou a comparar a sua administração com a 
do governo actual, concluindo d'eata confrontação 
que no erçamento apresentado pelo snr. Fontes ba- 
via uma differença para mais de dous mil contos do 
ultimo orçamento que elle orador apresentou à ca- 
mara. 

Analisando o modo como o governo usou da an- 
thorisação concedida pela lei de 16 de junho de 
1866, pela qual podia levantar um emprestimo de 
seis mil e quinhentas contos, disse que o goveíno 
tinba vivlado esta lei em msis de um ponto, porque 


um 


que cram necessarias, mas tinha affectuado paga- 

mentos, que nãa cram authorisados por essa lei. 
Estranhou que de parte de alguns ministerios 

se não tinham ainda apresentado as contas do exer- 


| cício dos ultimos annos economicos, e bom seria que 


“Oliveir ivão o do PERES 
o AME pato & ava iraeroria, Suminaniço FuTeirh» de qua, feggorio 90 do Commercio, 
di- penhorado por todos os jll.mo snrs “o oxomat Lessa. RAM, o a e ai Pad ir 
ta nei 


, e se 


Censurou o governo por ter levantado fundos 
sem grande urgencia, quando o juro estava em alta, 
e por isso teve do pegar alguns emprestimos a 16 
P+ C. nd 
Depois de mais algumas considerações concluiu 
votando pela proposta de adiamento que mandou 
para a meza. 

O g-r. presidente dando para ordem do dia de 
âmanbã a contiuuação da da hoje levantou a sessão. 

Eram 4 e um quarto. 


TIC CIR ROS IL ASSINO DT OSS TI 
EXTERIOR 


Hoje não veio o correio de Madrid nem 
d'alem dos Pyreneus. Ás folhas que se reee- 
beram hontem são—do Madrid de 10, de 
Pariz de 9, de Londres de8, do Havre e de 
Bruxellas de 7. 

«BIPBLIM 5 —Ioi hentem preso em Lime- 


ric o general americano Massey que se inti- 


que em vista dos requerimentos que acabum de eer|tula general em chefe da republica irlande- 


remettidos á camara pelo pretendente, devia espe- 
rar por esses documentos para então se tomar uma 
ação a este resprito, e n'cstas circumstancias 
propunha o adiamento do parecer, 

O adiamento foi admittido à discussão. 

Usaram da palavra contra o adiamento o sur. 
visconde de Chancelleiros, e a favor os snrs. Silva 
Ferrão e conde d'Avila, resolvendo-se a final, por 

roposta do snr, duque de Loulé, que o requerimen- 
to do pretendente fosse remettido 
que elia proponha depois o praso em quo 
presentes os documentos. 

Passando-se á 2.º parte da ordem do dia, que 
era w discussão do projecto de lei pelo qual é per- 
mittida a livre entrada do viuho e aguardente na- 
cionnes na ilha da Madeira, como se reconhecesse 
não haver numero na sals, ficou adiado para a ses- 
são seguinte que será na quarta-feira, devendo na 
1.º parto da ordem do dia verificar-se a interpellação 
do enr. Miguel Ozorio ao anr. ministro do reino, e 
na 2.º parte a continuação da de hoje. 

Eram 4 horas e 3 quartos, 


Camara dos smrs. deputad:s 
Sessão em 11 de março 
PRESIDENCIA DO ENH,. CESARIO 


A' uma hora abriu-se a sessão estando pre- 
sentes 67 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

O enr. Julio Guerra mandou para a meza duas 
representações, uma da camara de Ferreira do Ze- 
zere, c outra da camara de Almeirim contra o pro- 
jecto da reforma adminístrativa, na parte que res- 
peita no districto de Santarem 

Mandou egualmente outra da camara e habitan- 
tes da Barquinha e outra dos habitantes de Almei- 
rim contra as medidas financeiras. 

O enr. Sepulveda mandou para a meza uma re- 
presentação dos habitantes de Sobreira Formoza 
contra ss medidas financeirse, a qual vem assigna- 
da por cento o tantos cidadãos. 

O snr. A. J. da Rocha mandou para a meza uma 
representação dos pescadores de Ovar e outras lo- 
calidades reclamando contra o imposto do pescado. 

Mostrou a justiça dos eupplicantes e pediu à 


za. 'Tomou-se grande numero de espingar- 
das. Jackson devia encarregar-se do comman- 
do do exercito fenian, 

LONDRES 7—Dizem as noticias da Ir- 
landa que estão cortadas e destruidas as linhas 
telegraphicas em espaço de muitas milhas. O 
movimento fenian tomou a direcção de Da- 


commissão para | blim, Mais de 4:000 fenians bem armados 
devem £er | »assaram parte d'aquella cidade, e atacaram 


Drogheda e outros pontos. Às tropas da rai- 
nha repelliram os sublevados, causando-lhes 
algumas perdas e tomando-lhes muitas armas 
e munições. 

LONDRES 8 —Hontem lord Stanley dis- 
se que não tinha conhecimento do despacho 
dirigido ao consul rnsso em Belgrado, em que 
so diz que so as potencias occidentaes inter- 
viessem no Oriente, a Russia protegeria os 
christãos, e que dous despachos dirigidos a 
Brannow lhe foram communicados official. 
mente, e por isso não podia communical-os 
á camara. 


. É 
os e Me. a a e e O im a O e a 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.* 


Lisboa 11 ás 7h. e 24m, datarde 
MADRID—As eleições correm com 
tranquillidade. A folha official publi- 
ca um decreto degradando o infante 
D. Henrique. 
LONDRES 10—-As noticias da Ir- 


commissão respectiva que deeso parecer sobre esta|landa tem-se tornado inquietadoras. 


e outras representações, 

O enr. Neutel por parte da commissão de pes- 
carias, disse que ella eo tem occupado d'este assum- 
pto e resolveu substituir este tmposto por uma con- 
tribuição possoal e industrial. 


Isto já foi communicado ao enr. ministro da fa-|mento candiota, e louvou a modera- 
zenda, que parecera accordar n'esta resolução e por 
esta semana espera apresentar ceto trabalho; e apro- 
veitando a oceasião mandou uma representação da 


camara municipal de Silves, pedindo « continuação 


da construcção do caminho de ferro do Algarvo a 


O infeliz mostrava ter grande desarranjo q. 
eja 


na cabeça. 


Numerosos bandos de sublevados per- 
correm os campos. 

Lord Derby disse na camara que a 
Inglaterra não deve proteger o movi- 


ção sem exemplo do governo turco. 


Lisboa 11 ás 11 h. da noute 


| PARIZ 11-00 «Monitor» publica a: 
Eh: á | O sur. Albuquerque Couto declarou ter faltado nomeação do conde Danremont par 
À sua mania n'estes ultimos dias era que g algumas sessões por motivo justificado, e que sees- ministro da TFrança no Brazil. 


tivesse presente quando se votou o projecto sobre o 


O gnr. Levy mandou uma interpellação ao enr. 
ministro do reino sobre a suspensão decretada con- ; 
tra um empregado da secretaria do reino, por appel-|pates. Garibaldi, Mazzoni, Guerrazi e 
outros radicaes ficaram com as elei- 
ções indecisas mas com minoria. A 
aos | Phisionomia geral das eleições parece 


Segundo se dizia, esta suspensão tinha sido por 


- Sentia profundamente a maneira porque o gnr. 
ministro analysou as razõ:s ponderadas n'aquella re- 


A frovocação de s. exc.* estava hoje responden- 
do aquella cidade, porque hontem 11 mil e tantos 
cidadãos fizeram suas as allegações contidas na re- 


A representação que ha-de ser presentc à cama- 
ra continua a scr assignada, e em lugar de trazer 
11 mil assignaturas, ba-de contar muito maior nu-4 - 


Ea E 


J 


! 
| 
|Congregados, pelo que se confessa etorna- monte Seivo de varios consortes, avalnada 
— (1096) |livro da pensão annual de dous alquesres e um - 
Wespenáesão ts! quarto da milho alvo, e do lendemio do qua- 
uia Mes" rontena em 2965175 réis, como tudo melhor 


> 


não só tem creado mais inscripções de que aguellas mento grato. 


RE se sol dma meLdoR PME SE 


| 
| 
| 


2: vidraças, em calecho. Preço commode. 


favoravelao partido moderado. 
Verificar-se-hão na quinta-feira a 
interpellações de Thiers. | 


guezes 42. 


30,10. 
RO E a e 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—— 


Monte Alverne 


DISTINCTO ORADOR BRAZILEIRO 
QHrAs oratorias precedidas da biographia do có- 
lobre orador, pelo enr, Antonio Feliciano de 
Castilho e dedicadas a g, exe* o gnr. bispo do Por- 
to—4 vol. in 8.º— 23500 réis. 

Tomo 1.º contém: Sermões quaresmacs e de 
mysterio. 

2.º Panegyricos de Jesus Christo e da Santa 
Virgem. 

3.º Panegyricos dos santos. 

4.º Discursos, orações funebres e trabalhos lit- 
terarios. 

Esta edição alem de mais completa do que a fei- 
ta no Rio de Janeiro está muis ao alcance do com- 
prador, pois quo custando a edição brazilcira 88000 
réis, esta apenas custa a modica quantia 25500 réis. 

Vendem-se na livraria nacional de Bartholomeu 
H. de Moraes & C.*, rua de D. Pedro n.º 114. 
(1047) 


= esa. ua o a e us u.. “o ss 
- - .- 


ESPECFACULOS 


Terça-feira 12 de março 
PALACIO DE CRYSTAL. —Surau musical na 
nave central dirigido pelo maestro C, Dabini.— 1.º 
parte. — Symphonia da opera «Stradella», Tlottow, 
pela orchestra do theatro lyrico. — «D. Giovanni». 
Mozart; dueto pelo snr. Guadaguini e pela enr.* 
D'Alti, aria pela snr* D'Alti,aria pelo sor. Guada- 
goini—«By the sad sea waves» (canção), Benedict, 
pela snr." Chambers. — «Canti Populari» (canção), 
Gordigiani, pelo sor. Guadagnini.— «Zilda» (Aria do 
Bengali), Flotow, pela sor D'Alti, — 2.º parte. — 
Symphonia da opera «Guilherme Tell», Rossini,pela 
orchestra do theatro lyrico. — «Serenade» (com acom- 
panhamento de quarteto:, Gounod, pelasnr.º D'Alti. 
— Aria de chiesa (com acompaubamento de quarteto) 
elo snr. Guadagoini, Stradella. — «Semiramide» 
com acompanhamento da orchestra), Rossini; aria 
pela sor.“ Chambers, dueto pelas sur. D'Alti e 
Chambers, terceto pelas snr.* D'Alti e Chambers, e 
pelo sor. Guadagnini. — Principiará ás 8 horas dk 
noute.—IEntrada geral —300 réis. 
Quinta-feira 14 do corrente 
T. CIRCO. —Companbia hespanhola.— O drama 
em 6 actos—A CABANA DO PAI THOMAZ.—A 
farça em um acto—O TIGRE DE BENGALA. 


gar DIE DESPEDE rasa? PEMENOS MEET 


a as us e — e e as sto e a 4 e msmo ço — 


ANNUNCIOS 


* 


= al a 


dece a todos os snrs. que se dignaram 


FLORENÇA 10 —Foram eleitos de- 
|putados Ricasoli, Ratazzi, Messari, 
Cordova, Sella. São numerosos os em- 


BOLSA DE LONDRES 11—Consoli- 
'/g— 3p. o. portu- 


BOLSA DE PARIZ 11—3 p.o.france- 
zes70,10—4!/2p.c. francezes 100,20. 
BOLSA DE MADRID 11 — Conso- 
lidados hespanhoes 33,45—difíoridos 


= Grand Hotel Nuevo 
| Er 
ESPARXA Y AMERICA 
-56 — Rus de Lafayette — 56 
PARIZ 


E hotel situado em um dos melhores lugares 

de Paris, proximo aos Boulovards, torna-se muito 

recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 

para os snrs, viajantes portuguazes e brazileiros, 

que visitem esta capital, nonde encontrarão todas as 

commodidades,bons quartos, e quem falle portuguez 
( 


e hespanhol, 

ARENA EIS no tractamento 
“CALDOS ) 0 todas as doenças 
PEITO RAES de peito nasaflceções cara- 
ctcristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dossura. A.J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H, J. Pinto, largo dos Loyos. 


pote 


— — e 2. = 


CASA. | 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRIGIA 
DE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 


. Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
o facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 


Perfumaria. 


et 


Exigir sobre cada um destes tres notaveis pro- 


ductos a inscripção e a firma, abaixo. 
Cus fdes cido, 


cá 
Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 


Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principzes perfumarias. (DU53) 


Arrematação de uma bouça no 


concelho de Braga 

PELAS 11 horas do dia 21 do corrents mez 

de março, no Tribunal do Commercio no 
edifício da Bolsa, sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, se ha-do proceder à 
arrematação judicial da bouça de terra de 
matto, circuitada de parede denominada do 
Escalheiro, sita no lugar da Lagoa, fregnezia 
de Sobre Posta, concelho de Braga, que con- 
fronta do norte com u montado pertencente 4 
freguezia de 5, Mame d'tisto, caminho que 


a: vai de Pedraiva para a cidade de Braga, O 

OSE' Joaquim de Faria Guimarães, agra tomada de Manoel Joaquim de Oliveira, sul 
9 ABA | vos | isdio 9 5 

'com o munte pertencente a Simão Duarte de 


assistir ao responso de Gloria de sua filha Ma- Oliveira, nascente com o monte Seive dos 
ria, na noute de 5 do corrents, na igreja dos moradores do Nobreposta, e poente como 
a - - 


abbade de Mafamude, tendo de ge reco- 
“Jher para a sua freguezia, summamente 


RE a batidos eo ope Beto: AS à, 
snr.*! que se dignaram comprimental-o du- 


rante a sua residencia narva do Bomfim d'es- 2 , 


ta cidade, a todos protesta seu eterno agrade- 
cimento, pedindo desculpa de o não poder 
fazer pessoalmente em attenção á continua- 
ção de sua molestia. 


consta dos autos de fallencia da Mendes & 


: e AR a ES o 
— Osolicitador—C. F.P. Felgueiras, 
| (4030) 
Declaração 


do meu dever, como escrivão pagador 
das obras publicas d'este districto, decla- 


DM 


Porto, 11 de março de 1867. —O abbade, rar muito positivamente que é falso e destitui- 


Antonio da Silva. 
ERMENIGILDO do Couto Ribeiro e João 


tado estabelecer debaixo da firma de Ribeiro 


ferro, e entregar as que receberem pelos mes- 
mos, tanto na cidade do Porto, como nas pro- 


vincias do norte; e para todo o expediente. 


= . É | Ç . 
d'este serviço teem os mosmos 0 seu escripto- “haviam de fazer em Lisboa.» 


rio na estação das Devesas, em Villa Nova de 


Gaya, e armazem de retem na cidade do Por-. 


to, rua de Bellomonte n.º 74, o quo fazem 
publico, oferecendo todo o zêlo e prompti- 


dão no desempenho d'este a rviço como é: 
(1094) | 


conveniente. | 


is Cad To ST a 
bx QuE pretender comprar dous 
trens montados, e juntamente 
cinco cavalgaduras com os respectivos ar- 
reios, dirija-se á rua dos Banhos n.º 152. 
(1086) 


O dia 18 do corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos leilões, 
e arrematações no palecio das justiças em 5. 
João Novo, se tem de proceder à venda de 
nove moradas de casas dos n.º 8 a 27 e um 
terreno separado destas, tudo no largo da 
Fontinha, com o dominio de 40 — um á 
camara municipal, e pensão annual de réis 
75680, pertencentes a José Rodrigues Braga 
Os titulos podem ser vistos no escrivão da 
praça, Lima. Tudo avaliado em 3:6005000 
réis; rendimento 2479200 réis. (1054) 


a 

HEGOU a esta cidade do Porto, Antonio 

José Pinto, vedor de aguas, que offerece 

eus serviços a quem d'elles precisar. Quem 
pretender falle no Passeio da Lapa n.º 22. 

| (1004) 
NA praça do Anjo n.º 65 a 63, vende-se 
manteiga nacional a 180 réis cada arra- 


tel, (1012) 


——— o ea — 


LUGA-SE um armazem nas Levadas, pro- 
ximo ás Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, da lotação de 70 pipas: quem o preten- 
der póde dirigir-sea Magalhães & Filho, rua 
da Alfandega n.º 5. (1010) 


Aduela de Memel 


AZUL ULTRAMAR, E GENEBRA 
HOLLANDEZA 
RANCISCO Van-Zeller & C.*, rua dos 
Inglezes n.º 73, tem para vender os gene- 
ros acima, a preços commodos. (1093) 


VENDE-SE 


(109 


(1097) | 


Rodrigo Salazar Moscoso teem contra- 


PRA rua do Eozario n.º 30 ha para vender. 


um trem novo que arma e desarma, com: 


o) | 


do de todo o fundamento o communicado que 
apparece n'um jornal d'esta cidade, em que 
assevera «que eu recebera um officio para 
processar uma folha de fornecimento de tijo- 


! - 
& Moscoso, um escriptorio de agencia, CEA tes para as obras da nova alfandega, pela 


fazer expedir mercadorias pelos caminhos de: 


quantia de 7:0008000 réis para pagamento 
do novo fornecedor, mas devendo sómente 


ser-lhe entregue a de 3:0005000 réis, conser- 


vando eu em meu poder a quantia de 4:0008 
réis, a qual depende de negociações que se 


Tendo mais a accrescentar que o processo 
dos documentos de despeza d'este forneci- 
mento, realisada em Lisboa, tem sido feito 
regularmente, sendo até esta data 2:0D38159 
réis, cujos documentos estXo em meu poder 
legalmente processados. 

Porto, 7 de março do 1867. 

Leonardo Gonçalves Lages. 
(1038) 


— ——. —— 


Venda de chãos 

:7 ENDEM-SE tres chãos na Aguardente, na 
W estrada velha por detraz da rug do Costa 
Cabral; tem de fundo mais de trezentos pal- 
mos; são em muito bom sitio para fazer casas 
para ares ou recreio; tem muito boas vistas 
o é sitio muito saudavel, Quem os pretender 
fallo dentro do mesmo campo com José Perei- 
ra Conceição, ou no fim da rua do Principe 
n.º 450. (990) 


Venda de casa em Leça de Palmeira 
: ENDE-SE em praça publica no dia 17 do 
é corrente, pelas 2 horas da tarde, a casa 
situada na rua do Arnado n.º 41, da mesma 
villa, com frentes para a dita rua e rio Leça, 
| (1035) 
ALVICARAS 
ERDEU-SE na noute do 5 de março des- 
de a rua dos Bragas até ao largo da Aguar- 
dente, uma platina côr de castanha, do se- 
nhora: quem o achasse e a queira eutregar na 


rua dos Bragas n.º 172, receberá boas alvi- 
caras. (999) 


—  ALVICARAS: 


A quem entregar na rua de Santo Antonio 
2.º 49 um coração de ouro francoz, junto 
com um aloquetesinho, que geu dono tem em 
muita estimação, e se perdeu na noute do dia 
de entrudo (1057) 


. e, ” tz 
À à 
PARA BILHÃO 
A LUGA-SE uma boa rala com bonitas Vig= 
do tas, em casamuito proxima da praça do 
Commercio. Dão-se informações em Cima de 
| Villa, 113, 1.º andar. (997) 
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CESSAR FER qa 
JE Maria Monteiro agradece a todos os 
| nl.mes e exc.=ºº gnrs. que lhe fizeram a 


honra e distincto obsequio de assistifem ao 
responso de sepultura no dia 3 do corrente, 
na igreja da Santissima Trindade, pela alma 
de seu neto José Maria Monteiro de Paiva. 
Agradece tambem a todos os ill.mºº e exc.Me 
snrs. e env.“ que lhe fizeram a honra e dis- 
tincto obsequio de lhe manifestarem seus 
sinceros sentimentos, confessando a uns e a 
outgos sua eterna gratidão, e pede desculpa de 
o fazer por este meio em quanto pessoalmente 
não possa cumprir este dover, attendendo às 
suas muitas obrigações e responsabilidades de 
seuofíicio. 
11 dem 


TER 


feita n.º 92, 1.º andar. : | 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 

gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 

sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias ds relogios, fivellas para cintos, guar- 
nições do vestidos, collares, ete., da ultima novidade. ; | 

A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 

junto e a retalho, e tambem se remetto para as provincias. (1073) 


à 
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por 


PRIMEIRA E 


ANTIGA 


o, É: RASA o 7 FE, 
Porto, rua das Flores n.º 94 e 96 | 
LOTERIA DA MISERIGORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE MARÇO 
SORTE GRANDE 


RÉIS 6:000,/4000 


é E Tam e e RS o 


VIUVA GURHA 


EM 4 venda na sua casa de cambio os bilhetes e fracções da presente loteria polos ge- 


650, e cautelas de 500, 250 e 130 réis.=55 
Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada do seu importo, 
em ordens de pagamento ou por vales do correio. | 

NY dios . B. À mesma vendeu da ultima extracção os n.º 2:489 com 6:0004 
" réis,e 543 com 1005000 réis, em bilhetes inteiros. 


tavos 


de 


+ al 
hai A 


(1090) 


À's senhoras modistas 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A23 
RE de Paris grande porção de 


O abaixo assignado tem contractado com- 
prar ao enr. Antonio Pereira Barbosa a 
sua propriedade de casas e pertenças, sita na 
rua do Rozario n.º 23] e 233, desta cida- 
de; e por isso quem se julgar com direito a 
qualquer quantia sobre a mesma proprieda- 
de, queira apresentar seus titulos na casa da 
mesma rua do Rozario n.º 239, para ser aten- 
dido, isto no praso de 15 dias, e passado este 
sem que se apresentem reclamações, se con- 
siderará a propriedade livre e so layrará a 
competente escriptura. 
Porto, 11 de março de 1867. 
Manosl Francisco da Silva Rocha. 
(1078) 


A rua de D, Pedro n.º 24 existe uma ms” 

** dalha e um outro objecto de ouro,que fo- 

ram achados; serão entregues os mesmos ob- 

jectos a quem der signaes certos e pague o 
ânnuncio. (1074) 


PERTENCE em partes iguacs aos snrs. Joa- ! accionistas parauma reúnião extraordinaria, 
quim Francisco do Espirito Santo e dr. | que deve ter lugar no edificio da Balsa, no dia 
Ssbino Olegario Ludgero Pinho, de Pernam- | 16 do corrente, para se proceder à eleição do 


Em quanto não forem chamados a occu- 
par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

| “Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. | 
(1091) 


Grande e esplendido leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Rua de Santa Catharina, casa n.º 233 
MUARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do eq 
4 rente, às 10 horas da manhã, Manoel E. 
Cardoso, honrado com a confiança do ill.mº 
snr. F. Pinto Pereira Junior que se retirou 
com sua exc.2* familia para o Douro, vende- 
rá em leilão sem a minima reserva toda a sua] 


| barato. (1084) 
Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 

3 freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. | 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 


largo das Virtudes n.º 53, com O snr. Joa- 
| quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. — (1082) 


“Banco Mercantil Portuense 


mesa da assembleia geral do Banco Mer. 


3 
'buco, os tres meios bilhetes do n.º” 192, 6700, | membros que faltam para'a direcção fiscal, 
7382, o quatro decimos do n.º 2170 da lo-| em conformidade com as cartas convocatorias. 
teria do Mespanha, cuja extracção deve ter| Porto, 8 de março do 1867. 

lugar em Madrid, no dia 16 do corrente mez. Joaquim da Costa Correia, 
esplendida mobilin, constando em parto do| (1075) 1.º secretario. 

guarnição completa de salas, de mogno, de "UEM pretender comprar no Ceniterio dá | ms < 
apurado gosto feito a capricho, idem de pat |&& Tapa uma sepultura, sobre a qual se acha 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau preto | macto um monumento ds marmore, póde fal- 
do parede, rico guarda vestidos da mogno, |t na rua de Santa Cathsrina n.º 394. 
bella secretaria do mogno com pedra, tramó Pe Ra (1035) 


(1037) 


— e e ST 


mogno com pedra, ditos de oleo e de ferro, 
linda costureira para senhora, bella cadeira 


| ona <ervicos de lonca deiantar e de al- Dina cera mo meses do | Porto:e; Banco Allianoa;. 8 d | 
— pultrona, <erviços de louça de jantar e deal-| ima omg, João da Pesqueira e suppõe nada | 0:7.  o *Ablança, 9 Co Março de 
—- * moço, rico relogio desala da, antar, caatiçaes ja PE umê Ei soe EE Aa, pai A Rg aa TB BM, pisar So gr E é 
a RPE odeia e a pe É z E dd th PR A irao dd 14 f J mo As go alguem se ac ar credor do DE Li eb FE Sogree us RA O * ke À 4 - 
- e faqueiro de pra , um relogio de ouro, ri- annunceis te apresente suas contas até o dia ME 4 qi E A SR de DRA 4 
Ba Ad pm SA de JT E é a , Eri, a a 243 A ão É SA NA É TR = Pa ro e Ap ps + r * E ntonto artins : e | y h. 
cas jarras para cima do consolos, tapotes, cor-|30) do corrente, para lho serém pagas na di bs Mica 


tinados, persianas, trem do forro esmaltado | 
para cosinha, e outros muitos objectos quo es- 
tarão patentes no acto do leilão, Adverte-se 
que todos estes objectos se acham quasi no- 
vos | . va 
Na mesma acensião se sobre-alugará a 
mesma casa até o proximo 3. Míguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten- 
dentos dirigir-se ao agente Cardozo para este 
fim, ese darão listas depois do dia 17, no ar- 
mazem do dito agente. (1083) | 


ATTENÇÃO 

A fabrica das toalhas mudou-se para a en- 

trada da rua do Coronel Pacheco n.º 27, 
junto ao largo do Mirante. Continua a fazer 
toalhas, guardanapos, tanto de adamasquilho 
como adamascado, cobertas para camas de 
um panno só, assim como pannos de linho de 
duas varas de largo, e lenços de linho, tudo 
por preços commodos, e tambem tem para ven- 
der. Declaro mais que foi despedido o meu 
official Joaquim Caetano ds Azevedo; nin- 
guem poderá ter contractos com elle sobre 
este negocio, e se algum dia me achar ferida 
ou alguns prejuizos ou gente que tenha em 
minha casa, não me queixo de outra pessoa; 


it 


(1036) 
Delegação no Porto . 
, : 


D 1 ' 
Cempanhia ceral de Credito ' 
-— Predial Portuguez | 
ti individuos que tendo contrahido empres- 
| timos na Companhia Geral de Credito 
(1071) | Predial Portuguez desejarem pagar as respe- 
ENDE-SE a casa de quatro an-|ctivas aunuidades na cidade do Porto, assim 
y dares, sita na rua do Bomjar-|º deverão fazer constar ató o dia 25 do cor- 
dim nio ÁJ4: Para informações na | rente, no escriptrrio da delegação da referida 


mesma rua, esquina da Cancella Velha, na companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º an- 
loja do snr. Guimarães. (1089) dar. | 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA. Porto, 4 de março do 1867 

Õ administrador da massa convida todos os | dade Publica, gerente da delegação da Com- 
snvs. credores a comparecerem no Tribu- panbia Geral de Credito Predial Portuguez. 

BMBO Commeçoid na mma GA CORA, forgos O director secretario 

desta cidade, pelas 11 horas do dia 13 do mar- | bad Gloriosa asi 

ço, designado pelo snr. juiz commissario para | (000) 

reconhecimento dos privilegios reclamados, c | .. UU, 


dou ano qua orar dcrbrant das divi Companhia de Reboques Marilimos 
é Fluviaes 


O gulicitador —C. F. P. Felgueiras. 
e continua o meu antigo oficial Bento José 1 a Ui ae Seção Apre 
Es om | SELVO. 050 | | 1 OST TO ANTT! leia ge à idad . aceio- 
de Faria Guimarães. Ú PABLANCIA"DE JOSE "JOAQUIM into raia Aispanhia ada 
daria Joaquina Martins Pedroza. PINTO DA SILVA & IRMÃO edificio da Associação Commercial no dia 14 
, (1087) TPENDO o sur. Juiz commissario designado | do corrente, pelo meio dia, para se dar cum- 

SEA SS IS OA E E * o dia 20 do corrente mez de março, pelas | primento ao artigo 21.º dos estatutos. 

doão da Silva Neves k Ú. e ia apnha, pare eis bd no Tri- Porto, 7 de março de 1867. : 
EVAM ao conhecimento do publico, que qua de ja esta cida A É sessão Antonio Jose da Siva Cunha, 
na praça de Carlos Alberto n.º 92, ps 6 vonbcação de creditos c mais diligencias Secretario. 

beleceram tres carreiras diarias para a esta- 


legaes, a curadoria fiscal convida a todas as 
ção dos caminhos de ferro, começando a pri-| 


(1026) 


da estação passada 


pessoas que se julguem com direito a recla- | o —-——— —— 
: E ia |mar a comparecere unid: 'etivos | FR aº 
meira ás O e meia da manhã, a segunda ás 9) oa ienios sapo Va gal alla: ráiÚ FEIT com 30 pe e, do aba 
ia tambem da manhã, e a terceira ás 5 | ua | cómiciá pude | A 

o meia tá às Delas. timento. Ruade D. Pedro n.º 32. (546) 


eia da tarde. . 
Riad carro irá um empregado, que se ioga a todos 08 enrs. credores verificados | caem zemaznoe ne acaso roer romeo - 
e tda se [se dignem comparecer a fim dese tomar co- CIMO SEL MEMITS Ad 
encarrega gratuitamente do tirar os bilhetes ag Tha o à A Nº Sa HER 
para os differentes pontos da linha, bem como nhsclmento E pubena tobto os divorgos ob- a ts esa HETIROS 
” |jectos e propostas constantes do seu relatorio, o : : 
Liverpool Brazil and River Plate 


de despachar qualquer bagagem pertencente)! fo EVA a 
aos Rio Os bilhetos para bi retonidas 1º sobro o pi ojecto do concordata, ou accordo, 
5 proposto pelos fallidos, lembrando-lhe Que aa) IR a À RA “ ni 
Steam Ravigation Company Limited 
Bahia, Rio de Janeiro 


carreiras acham-se todos os dias 4 venda no declines c go E Pp 

estabulecimento dos annunciantes, na praça | ºo*“e8 quo so tomarem a tal respeito são 

de Carlos Alberto. assaz importantes com relação aos interesses 

Por ultimo previnem o publico, que do dos snrs. credores e da massa em goral é que 
“mesmo local continuam as suas carreiras entre |2º” t880 confia em que se dignarão com- e santos 
o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- parecor ou se far do representar por procurador | pa Bahirá disidia de 
com os precisos poderes. ouca demora em Lis- 

oa, o paquete inglez— 
NEW'TON-—, de 1074 

toneladss, que se espe- 


promettendo-se a apresentar preços muito O solicitador— 0. F. P, Felgueiras. 
ra de Liverpool de 17 a 


e — e mm em 


SA Tag ps 
vês foi À | 


JET 
BRA! N 


reduzidos. (1088) (1069) 


E 4 RD a a NE 

Vinhos verdes de Basto Ê Douro OVO armazem de vinhos a retalho, por 
N O : 

ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e almude e pipa, puro do Douro, premiado 

y Douro, proprios para embarcar por pipa e na Exposição Internacional: recommenda-se 

barris, por preços commodos. Deposito na pela sua puresa, e modico preço, porque em 

rua do Almada n.º 75. (1092) parte alguma se encontrará vinho de 240 réis 


a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão 

ER Eu E) o puro, vinhos brancos, e tintos de mesa a 140, 

PA A J Ra R N o réis o quartilho da novidade de 1863, e gero- 
PÁS de ferro, encabadas, novo systema, | piga. 

(breveté) proprias para jardins e quin- Tambem tem vinhos por 60 réis o quar- 

taes, acabam de chegar de França. Deposito tilho, e espera vinhos verdes de optima quali- 


em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- dade, Esquina de S. João Novo, Ferraria 
feita, 1.º andar. (1072) n.º 105 a 115. 


Tem muito boas acommodações para passagei - 
ros de 1º e 34 camaras. | 
Para carga ou passagens tracta-se com Garland 
| Laidley & C.*, Lisboa, ou A, J. Shore & O., 23, rua 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto, 


-s 


(1059) 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade o muito veleiro o bem co- 


ed - 


à Ne o seu escripto-io de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- E” 


guintes preços:—bilhetes inteiros 59000 réis, meios ditos 25500, quartos 153250, oi=f 


R ordem do exc,”º snr, presidente da| 


cantil Portuense, são convidados os snrs.| 


Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


a k ” 
Lai UP dito 


pda ] 
Rd - 
ml mu 
por dr 20 
ai pe a, 


bons commodos é grande capncidade que tem para 
os enrs. passageirostendo beliches para os de pron.. 
Recebo carga e passageiros n pagar aqui ou no Rio 
da Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
|C., praça de Carlos Alberto n.º 28, 


Rio G 


A 
a, 


fronte da fonte 


es AS 
Ra - Lo 
ha) % Tê | Ay 
APP Lda 
E 


João Novo n.º 9L, 


cordões de seda para vestidos. Preço | Havre, Etienno Isabelle & C. | ( 


rande do Sul 
O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sahir em di- 
reitura; ainda recebe alguma carga é 
adam passageiros de prõa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca 

Daniel & Irmão, 


PN | E ai E O MA ES PQ o o ., ins bs | a” did 
AA E OM Ta US vs | dt 
* k É | Au 
Ê Liverpool "Preços correntes em 11 de março de 1867 | 
q e eee o ita ingler— feto 28 e ER e | E li POR | PRE: os ) DIREITOS 
AN 4 NNE tão J. Walker, sahir TO ESET e - 
Fabi! mae RE e ibeema por estes dias, r TA as EXTRA o É 
a! n pode ' ota Es) rt] . | X Ago da Suecia apê E d o ap sa kilog. 58,752 54200 Ê 58400 | 10 kilg. 40 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a | Aduella de Riga para pipa .. 8008000 8508000 | | qa 13 a 125500 
quem ze deve dirigir, quem quizer car ouirde/' >» de Memel .. .. .. .. milheiro | 8005000: 9003000 | 1 informe a groi- 
dona eos por ao prr. Carlos Coverley, rua | -. » de Quebee.. .. .. dessa de 1100 paus SRT o Pet aa MEO 
da oleira n,º 49, | 972) dos Estados Unidos, para barril .. : a 
| di Siva ada pes rsere ERRAR dó a coa kilog. 0459, 8180 8140! 10 kilog. 60 
Glas OW Aguardente de cápna o mio Ed almude Ee na ao a rd Ers-h8,100 
= | am .. “. a. =. Dip . 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL |. >. Pepémheia ooo oo o io] ipa | 14000 130000] for JO lt 
; RES PITZ VI Po BIS | Aleatrão da Suecia .. gisus ines Res|ruibaril 63000 65200 | 10 kilog. 10 
qe Pá À ER '| Algodão do Pará. “a. » “e .. kilog. 0,459 À Ô À 
capitão R. NE Penrson, |” *," de Pernambuco .. x. e eme] 1 9 260 $280 | (10 kilog. b 
» - espera-se brevemente) , qdo Maranhão machina .. .. .. , 280 8300 [4 0 =, 
a fa E para gabir por estes | Arroz da India .. .. ce o e o co | kilog. 68,152) 58000 55400 
E 2a m ds e mega a À a. aa sa! . 2a e [:] E) a - 
Consignatários Kendall & Jones, rua 89)” E E: Rosftos, 6 Pages bd É | ã | / - 1 kilog. 50 
| + apor, “e * .. “e a .. + hi 
a ST Tiago Assucar de Pernêmbuco oi do) di Ti | nieg 1688] 19600 * 25600 | 
(da » ' doRiode Janeiro, .. (Cc) .. s.| » | 
A escuna—BERTHA-, capitão | » da Bahia .. (0): iate s » 15600 18700 | 1100 kilog, 78540 
dass, sahe no fim do corrente mez de » | do Maranhão, (6) em as e 1/58 5 
março, »  mascayados.. ... .. (0). as Rino | , 15150 13700 
(978) Barba de baleia . .. eme aro See fra fl a AE 13900 22000 10 kilog. bo 
P d : Breu louro da America .. 4. se o. barril 45900 68000) 10 kilog, 40 
ouares Brins de Inglaterra +. 1. 14 soc. e| Peça B5000 85500 
EQ e dr DEAR AR RR | 
ua RY=, cap + Lowold, sahe com O ben sA O pddis, Ai, 00 q | | à 
RM brevidade. | » ig Go. AM Gol Pig o » ô E cg! 
S a” iG dd dar a | (974) Cacau do Pará sa (d) +. «« | Kilog. 14,688 à , 8 1 kil 
: É »- da Bahia d » E) PR 08, a) 
Para carga tracte-ze com o consignatark md (d) às : 
los Cs da Rebola «| Café do Rio. .. (0) uu - 25500 35600 
bra os Ceveriey, rua da Reboleira nv |”, da Behia He e ) e , é , é | | 10 kilog. 700 
dd » Escolha .. Bo » 
- » de S. Thomé Mo. | D sied pi 5 IO kilog. | 
Havre Canella da China ... " kilog. 0,456 | 8540 é 8300 | 10 log: 13000 
A a 5 ã cdênt LADA ROTA. cai) main cs é ca «» | kilog. 58/7152 “8 Das 4 10 kilog. 95 
ei eahir no dia ap boba Carvão de pedra inglez .. «0. “++ | kilog. 1000 | 275000 -- 285000 - Livre 
pall Rea persa | — €8-| Cera branca da Africa... Ari kilog. 0,459 5360 2380 JO kilog. 45 
caia poar em tranzito para Chá E e Jum. 4500 4 15400 O cg 
*ECgD: | | YSSOn,. us e » 6500 | | 
Pia, pec pc O [ob morrendo toco SB dá | 0 tg. o 
ambureo E PIOR eo os o. ! o 8600 15600 
A despeza de baldeação 8 transporte por smp ha a aê E eo Wi RT : 15600 Livre 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos SÃO | Cominhos .. .. ce ea a | kilog. 14,688 35200 38300 | 10 kilog. 500 
por conta do navio. Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22 .. | Kkilog. 0,459 Ê 8150 Epa 
Consignatario no Porto, J. B. de Castro; mo |, : del0a 148 .. k ã- 5155 
Halifax lh 8 cao aÃ ea Prod TT | Rag 
| ax » »  daBahiaePará .. .. gadm 8100 8105 | 
NOVA SCOTIA : Cravo girofie e iuta prateado chisobes 22]. » 140 $180 10 hilog, 15000 
O pslaboto GRATIDÃO — ca. | COSTS Gordo et ci tr ti ci 7 | los MAS oo 15260 | [100 Milog. 150. 
Sadia Eeholeisa EEB ne Silos » em bruto sis liut Oeisias EL | » | - 8650 = 8750- Livre 
, A da (1034) Estanho em barrinha... ei «| kilog. 0,459 8200 8220 | 10 kilog. 95 
4 | prinha de pau. a á «« | Kilog. 58,752 isa am 10 kilog. 50 
. “a (Marradas mglezas e - a TO A E no 
Lisboa UT ellemios 7 e cmg Pro qu dO Rg DO 
| Sahirá com brevidade o hiate— | Gomma do Brazil. e isa ” a. .. kilog. 14,688 E 15400 15800 10 kilog. 100 
CRUZ 1.º— Quem no mesmo' quizer | Linho de Riga marca WEPHD .. « | kilog. 58,752 8 228400 á 
ECA tada OR + A A RS 
omea Lima & C1 Jia dit dido Ea AE , | | log. 120 
- pia E o LE » b HFP E, A oi a b Fil 213200 
| E cê |» Pernauo > D os E, Obsdss » 195000 208000 | ; 
Lisboa ol g » | eanhamode Rigamarca PRH .. » 5 128000 | 
O hiate— ROCHA, sabirá com | » , de PRA So ' 5 118600 | 
brovidade: quem quiser cárregar di-| >, dt o aços , E: 118200 | 10 kilog. 40 
rija-se a Daniel & Irmão. | (1006 a : : 3 SEM. as » ô 1035800 7 E 
| » » da India branco. » ô 75600 
€ ” | Lonas da Russia (30 polegad 213000 | 
| AVISO Pts glezas (2 po o ORA e ooo LB S000 | 1 kilog. 150: 
RIO ata vos DO SUL EM Dimerrana Jianci cá mé: Hg | “Bio AMO |. 10 nie 150 
| O prcna 'RIES dO JRARIAÇO.. o tas A ) 7) ilog. 
| YA cha-o prómplo ana Podoso aos RAP q e Alicante e da Deco 38800 | 992 a io I ao 
bra. carrogadores o favor de mandar | pa, nc - Ro E finado: a a | <4 D.C 06 vatorem 
dis os seus colhecimentos e aos Eure, neu FT Et E sea e PRP dia f e | 100 kilog. 125 
| passageiros apresentarem seus passaportes a José P; N RES | Es 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. e di cabeça | 8080 8190) 10 kilog, 25 
| “SN. B. Ainda recebo alguma carga levô. imenta da Índia. kilog. 0,459 | 4100 8110 | 10 kilog. 750 
do | — (61892) | ep? e Ruerias .. agro Ê E PE ; 10 kilog. 40 
| usijo Londrino.. .. «| Kilog. 0,459 893 PSV | TO kilog. 18500 
: . » de Hollanda .. - | kilog. 14,68 65600 | cilog 
Rio de J aneiro Salitre refinado. . io E UI0O S 4200 [9 o Boss TOO 
ape, E A is em parei diana barca Se ã A dg » a f 8 10 Kilog. 125 
gem —CLA —, de 1.º “capi- | deda pêllo de Turim... kilog. 9 | : 
tão Arnellas. Não recebo FER qui |» trama.. .. e. Ea pe : ; ; 10 kilog. 750 
Ptniiiiimo ter o carregamento prompto. Para Tapioca, de 1.º qualidade, . «» | kilog. 14,688 15400 — 22000 11 kilog. 100 
passagoiros trata-se com Florindo José Teixeira de | Vaquetas .. +. “.... Fl uma 15100  f 15300 1 kilog. 50 
Carvalho. — Porto, rua de D, Pedro n.º 12. (1055) Verdeto. as kilog. 0,459 |. 6280 | 8300) 1 kilog. 5O 
E SERA pie ca ig mm pipi em cem mo - So ih 5 
] ] Exportação EE de po : DIREITOS POR 
- Rio de Janeiro A Exportaç So dep 
RRuasdSnto do vinho agãos 5 1405000) 10 decal. 140 
i as .. e “aa . : 1 H 
fssendoas doctm sad pela: 680 35850 || 
| hs — - AMATGAS «| .. +. Da Bo Ta » Pl. EE pad 
E te acional.. no s 4 .. f Re “0 4 Fi 45950. = - pra à e - a á 
Azene doce... .. Tá A a RE ess jr ipudiac aço o pe 
NM a ir EPE SSD o (E PR ra ap Ago 4520 en 28-06 7 (5 (0) Do Rr ico 
Eta dh PRP RE A Dm DA ie! =] reed es as Sida Em a = bas Cas 
Dando .. RR Ac RR RR A e razao a jul E A A dio ET. 
dOdtúldiã. uau e un (ama po ns ti log. 48 HE ed 2 "4 REA o | 
. Cebo em pão “a “a ne as .. * ja ) o o doi E: b' ; 35000. 
E > em vellas (encaixotado) .. .. ; ão 5 «85300 | E 
PS pe | Cera branca “<= INTE A » 5400 5440 | 
Seusignate mendavel pelo bomtractamento, bons | > - amarela .. mM SE , | 8380 - 5400 
commodos e grande capacidade que tem para-os | Chumbo de munição ,. ,. +» | kilog. 58,752] 65500 63600 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de pros. | Cortiça de 1.º qualidade ... .. qe » | - 78200 85000 
Recebe carga e passageiros a pagar agui cu no Rio E E ha | ; 38500 45000 | )1/,0/ ad valorem 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá,na pra- Pude da e . , 28000 25200 Ú 
ça de Carlos Alberto nº 64 e 55, ao principio da en- |... * refugo ..' .. DOS Sae Ta : | S700 — 15000 
trada da rua de Cedofeita. (1028), Fio de véla ee a los a. vu «. | kilog. 14,688 78800 85000 
Ro de apa rg ego eicoy 
| At AVILVO ' » preta 1... sf : Ed: e de > 4 Ei 
toe dd A bsrea — FELIX —, de 1.º | Laranja 2. 2. a. Mater O Na | 
Pa classe, vai gahir com muita brovida- ndo otra: no sb to ao SSD Sa 
emos depor tero seu carregamento quasi | Palitos 2. ce. ER e 5070 3080 
oops prompto. Para o resto da carga 6 | Presuntos .. .. cc. aa kilog. 14,688 5 48200 
passageiros para os grats tem bons commodos, tra- | Retroz preto, (1a qualidade).. 1) Éilog: f 155700 
cta-so com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga,| ecôres, » 3 193600 
rua das Flores n.º 994 101, | (495) | Sal graúdo ço DE! eu pad 836 razas à 505000 
DT e o. TT | (?a, miúdo .. e o ntiaas sia 5 485000 
Rio de Janeiro Sarto de vino e oro ne log 14688) 18600 B$HOO | 10 Kilo. 260 
a A nova galera— ADAMASTOR, | v: a Roo ni BAN, a Pr 6 dd vatorem 
>: —7yai sahir doi muita brevidade, Es- | VIDABTO | e. cs ao ; : pipa 505000 05000 e 
to excellente návio torna-se recom- | Vinho velho do Douro “A, rei - 1508000 2003000 : 
* mendavel pelo bom tractamento e| * POVO,» e nd E 455000. 505000 | 


O vinho, geropiga, aguardente e vinagre que derem entrada pelas barreiras seccas ou molhadas 
[So Porto, pagam 18000 réis por pipa legalmente pareada. E livre a barra do Porto para as sahidas 
de toda a qualidade de vinho, pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da pauta pa- 
| gam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as obras 
À Eu Praça do Commercio, — Todos os generos nacionaes pagam por sabida meio p. e. do seu valor . 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo, e os extrangeiros re-exportados pagam 1 p.c.do seu valor. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
Os 'cerenes de producção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto correspondo ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


(557) 


Moura, 5. Domingos n.º 98, ou 
(687) 


Pernambuco Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa - ; 
Vai sabir sem demora a barea— |. As A Véla — Vapor Véla — Vapor . 
SEGURANÇA. Recebe carga o pas-| Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga é Memel. ca ccss cnc ntennano e Dia Op Ca 
angeiros. Tracta-so com Soares, Ir- Santos. ria Eae o A 1 9% EIS e RA es SARA E 
» mãos, no largo do Correio n.º 111,de- | Rio Grando do Sul... .,...,........, 11/,» Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha, 1» 149% 
dos Forros Velhos. (851) Maranhão e Pará......... Lil,» Algarve E pedais: 
- | Londres, Liverpool..........cssess 11h». 17000 | Fipucira.. cos cos o 1 | 
P á, Glasgow Cardiff vo" /2 lo RAGUENM. ennnernosae cs rane nana sa ' » p 
ar Ecs Bordado Na : 22 Terceira e S, Miguel (ilhas)........ 1» 
A barea—NOVA PALMEIRA | Marselha... ed Cabo Verde ao) so operamtess agrado | 
à sahir de Lisboa com pouca demora; | Hamburgo, Bremen, Amsterdam. 1 h E 21 Etegtesm ai AO Tia : 
recebe carga e conduz passageiros, | Stockholmo É “ASA » 8 d 1/2) Malaga. cescesereranso DE ie 
Trata-se com Leite & Rocba, rua de| Sobre cascos de navios de vêl Add Barce ona é Terragona......sosersro 105 20 
(091) 16. spará vinrom a] vios de véla por anno 6e7% — por seis mezes à 1/,9/y — Vapores, por anno 
da ndo | o P gem de longo curso, e 7 0/ para viagens costeiras. 
Colação das acções dos bancos - cempanajas na praça do Porto cm Ei do marco de 1964 
irnaçõe es Quantas | Curso em moeda 
Taienações emitti- Ultimo dividendo 
sonante 
Banco de Portugal .........ccc.. NE. ” 
pa cida do ADA E ZE 5 4958000 | 2.º Semestre de 1866— 208000 
» Mercantil Portuense........ esta » 2508000 2.º Semestre de 1866— 153000 
Cantos + : id Dad Vi 3 2508000 | 2.º Semestre de 1866— 83500 
E Ana MO ds 5 1235500 | 2.º Semestre de 1866— 58500 
» Nacional Ultramarino. ....c o 735000 | 738500 | 2.º Semestre de 1866— 35000 
» Lusitano....... E 5 705000 | 2.º Semestre de 1866— 25800 
» do Minho..... pesto, MR ço : pt 2.º Semestre a Fi o 
Companhia Utilidade Publica. ” ; "a ) : : E | 605000 2,9 Semestre e 1866— 2; 
Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 1238000 | 1238500 | 2.º Semestre de 1460-— sas 
Emprestimo sob titulos da C* Municipal. 5 2008000 — |Juro4 p. e. ao anno 2. Estaca ISEC 
Companhia Geral de Credito Predial. .... E 1008000  |Juxo 6. p. c. aoanno—2.º sem, 1866 
» lação Portuense........ Es 26300 188000 | , 00 
, Iluminação a gaz... 8000 308000 | Anno de 1864 — 23510 
» de Séguros Begurai : a GNR 8 225000 1.º Semestre de 1859— 18750 
DAS Pç Bi DO DO 1203000 | 1258000 [Até 30 de junho de 186695000 
; Seguros Douro. ....cccrero, 052000 605000 |Até 30 de junho de 1866188000 | 
» Moncorvo provinciana ....... 5 205000 Anno de 1866 — 35000 
: Vapor de reboques. ,....... : 1005000 re E 1565 = 1058000 
; pri e doll | nno de — 
E ES sordello.......] 6008000 | 120 | 5008000 | 3 3 Anno de 1865 — 303000 
SP NSAVEL M. 8. CARQUEJA —L XP. DO COMMERCIO DO PORTO % 
od ' 
, 


